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Mestre tentando tranquilizar Alexandre

SEMPRE ao meu lado
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8
Go genovesi go

22 de junho de 2009. De Greensburg (KS) a Ft Scott (KS)

Atletas normalmente não têm tempo para se deitar so-
bre os louros da vitória – desde os tempos da Grécia antiga, 
quando os galhos da folha que hoje é usada como tempero se 
transformavam em coroas para os campeões olímpicos. Sécu-
los depois, na RAAM, Dani Genovesi sequer tinha tempo de 
se deitar sobre um colchão, que dirá sobre o significado dessa 
expressão. As conquistas de um dia já não significavam nada 
na manhã seguinte, quando ela acordava, fazia o trabalho de 
alongamento com o mestre Orlando Cani e subia na bicicleta 
– mesmo se todos achassem que sabiam o que a aguardava 
na estrada.

O Kansas foi talvez o melhor retrato dessa situação. Se o 
primeiro dia no estado foi marcado por uma sensação de re-
começo e pelo bom rendimento, o segundo – em estradas e 
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condições climáticas exatamente iguais – trouxe um choque 
de realidade: Dani estava enfrentando o trecho com as carac-
terísticas geográficas mais duras da RAAM. O calor constante 
de 35 graus Celsius foi considerado pior do que o do deserto 
do Arizona pelo médico da equipe, João Felipe. E a monoto-
nia das planícies começava a se tornar um desafio no aspecto 
psicológico.

“Ali tive a sensação de que os Estados Unidos são um lote 
gigante”, compara Dani. Ela até tinha treinado para enfrentar 
esse tipo de situação. Chegou a pedalar das cinco da manhã 
às sete da noite pelos arredores de Magé, na região metropo-
litana do Rio de Janeiro, um trecho plano e monótono onde 
também faz muito calor. Mas seria impossível reproduzir as 
condições de estresse depois de seis dias na mais dura compe-
tição de ciclismo do mundo.

“Estava de saco cheio de pedalar”, resume Dani, sem meias 
palavras. “Parava a cada duas horas, por qualquer motivo.” 
Numa dessas paradas, ela resolveu acessar pela primeira vez 
durante a prova seu site oficial, que tinha um mural para que 
os internautas pudessem postar mensagens de apoio. A leitura 
acabou tendo um efeito inesperado: “Tinha gente que eu não 
via há muito tempo, parentes, amigos... Fiquei impressionada 
ao ver quantas pessoas estavam me acompanhando, me emo-
cionei demais e resolvi não ler mais, para não perder o foco.”

Talvez por achar que já tinha perdido muito tempo, talvez 
para recuperar o foco perdido, Dani não quis fazer a principal 
parada prevista para o dia: uma hora de descanso, durante a 
qual poderia fazer como os membros da equipe, que disputa-
vam um lugar dentro do motor home, com seus dois aparelhos 
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de ar condicionado ligados na capacidade máxima. Só mesmo 
na hora do almoço é que ela ganhou a motivação de que pre-
cisava para completar o dia – mas não por causa do cardápio.

Dani embarcou para os Estados Unidos com um rigoroso 
planejamento de alimentação, elaborado pelo endocrinologis-
ta, nutrólogo e professor de educação física Oswino Pena, que 
a acompanha desde os tempos do jiu-jítsu. Oswino participou 
do processo de preparação para entender suas necessidades. 
Três meses antes da RAAM, ela já fazia uma dieta bem pareci-
da com a que a acompanharia na travessia – a maior diferença 
nos dias de competição foi o incremento na quantidade de 
líquidos. “Eu me senti segura e confortável com o que comia 
e bebia”, recorda. “Não fiquei doente, perdi peso apenas no 
início e mesmo assim foi pouco.”

Oswino – que continuou seu trabalho durante a prova, 
monitorando a participação da pupila pelo rádio e intervin-
do em momentos cruciais, como quando receitou polivita-
mínicos para compensar as perdas causadas pela menstruação 
– concluiu que Dani teria de fazer seis refeições diárias, sem 
gorduras ou frituras, entremeadas pelos shakes de proteínas e 
carboidratos que acompanhavam a água e os isotônicos na hi-
dratação. Tudo muito equilibrado, para repor um gasto calóri-
co estimado entre seis e oito mil calorias. Descrevendo assim, 
pode parecer uma sequência de grelhados e saladinhas. 
Mas não dá para ser light o tempo todo pedalando por es-
tradas desertas na terra da fast food: uma de suas pedidas 
preferidas era um sanduíche da rede de lanchonetes Subway.
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“Adoro um sanduíche”, confessa a superatleta. “Quan-
do estávamos em San Diego, nos preparando para a largada, 
passava toda hora na TV o anúncio de um lançamento da 
Subway, de frango picadinho com salada e queijo.” Ao longo 
do caminho, Dani comentou várias vezes com a filha Julia, a 
principal responsável por sua alimentação, que aquele deveria 
ser bom: “Sempre que via um outdoor com o anúncio dava 
água na boca.” Até que um dia, no meio do deserto do Arizo-
na, o que elas viram foi uma placa indicando que a cidadezi-
nha mais próxima – um pouquinho fora da rota – tinha uma 
franquia da lanchonete. Com autorização do chefe Alexandre 
Abreu, a equipe fez um pequeno desvio e o desejo finalmente 
foi saciado.

Desde a primeira refeição na RAAM, preparada no motor 
home por Julia, já tinha ficado claro que não haveria tempo e 
estrutura para cardápios refinados. Uma hora antes da largada, 
em Oceanside, Dani comeu um macarrão instantâneo com 
cubos de frango que define como tendo “gosto de nada”. À 
equipe também não restava muita escolha: nesse dia, como 
não havia a certeza de encontrar um restaurante no caminho, 
o carro de apoio foi abarrotado de sanduíches no primeiro 
McDonald´s.

A lógica das refeições era parecida com a das noites de 
sono: se fosse possível encontrar um restaurante para almoçar 
ou jantar, a equipe parava, por mais exótico que fosse o lu-
gar. No primeiro dia de prova, por exemplo, foi um cassino. 
Dani causou sensação ao chegar, toda paramentada de ciclista, 
tendo trocado apenas as sapatilhas por chinelos, em meio às 
velhinhas que enchiam os caça-níqueis. Quando nem isso 



Fora da Curva | 111

havia, a solução era cozinhar no motor home. A chef Julia 
tinha alguma experiência em casa, mas precisou enfrentar um 
novo desafio: “Eu sempre me virei, mas cozinhando só para 
mim. Preparar comida para dez pessoas era muito diferente.”

Se dependesse de Dani, a filha nem precisaria ter tanto tra-
balho. Um sanduíche do Subway com suco de uva, cardápio 
do jantar de sua primeira noite no Kansas, era tudo de que 
precisava para se sentir satisfeita. Mas nem isso era fácil. No 
dia seguinte, ela quis repetir a pedida e a equipe não conseguiu 
encontrar uma franquia da lanchonete ao longo de quilôme-
tros de estrada deserta. O pedido teve de ser trocado por uma 
pizza – rapidamente devorada, sem reclamação.

Comer depressa era a primeira preocupação – e a isso pi-
zzas e sanduíches se prestavam perfeitamente. Mas claro que 
também era importante comer bem, para sustentar o esforço 
de 20 horas diárias de pedaladas. Em todas as paradas, Dani 
tinha várias opções à disposição para um lanche saudável. E 
para isso foi fundamental a participação de Ana Abreu, mu-
lher do chefe Alexandre: ela não pôde participar da prova, mas 
esteve em Oceanside antes da largada, levou Julia às compras 
e encheu o carro de apoio e o motor home de mantimentos – 
todos devidamente etiquetados para que fosse fácil encontrá-
-los na hora de preparar uma refeição. “Tudo estava fácil de 
pegar, não faltava nada”, elogia a gourmand.

Um dia típico de Dani na RAAM tinha um cardápio mais 
ou menos assim: no café da manhã, sanduíche de peru com 
cream cheese, shake de iogurte com banana e café preto; no 
lanche da manhã, banana, mel, granola, isotônico e barra de 
cereal ou torrada (ou ambos); no almoço, arroz, batata, legu-
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mes e frango, ou macarrão com tomate e frango (sempre re-
gados com muito azeite, por sugestão do capitão Rafael Cam-
pos); no lanche da tarde, barras de proteína, mini-sanduíches 
e suco; no jantar, algo parecido com o almoço, com concessões 
a sanduíches do Subway e pizza (só frituras eram terminante-
mente proibidas); e antes de dormir, shake de proteína.

A última refeição era sempre a pior para Dani. Ela detesta-
va o gosto do shake, e Julia tinha de apelar para a criatividade 
para disfarçar.

Mas, de um jeito ou de outro, descia tudo. O Ensure, ou-
tro tipo de shake (muito usado por idosos nos Estados Unidos 
e incorporado por sugestão de João Felipe, o médico da equi-
pe), era mais fácil de beber e vinha em garrafinhas plásticas 
como as de alguns iogurtes no Brasil. Virou a bebida preferida 
de Dani e de toda a equipe.

Além dele, o cardápio previa gel de carboidratos de diver-
sos sabores e marcas ou sorvete – quando estava muito quente 
– entre as refeições. “A cada 20 ou 30 minutos estava colocan-
do algo para dentro, sólido ou líquido”, relembra Dani. “Acho 
que foi por isso que depois da RAAM fiquei com a boca nervosa, 
querendo sempre mastigar alguma coisa. Tive de me controlar 
para não passar do peso, passei uns dois meses muito gulosa.”

O almoço do segundo dia no Kansas teve como cenário 
um posto de gasolina. Dani estava de bom humor, apesar de 
não ter conseguido repetir o pedido de Subway. Pouco antes 
da parada, ela tinha recebido a notícia da chegada de Crico e 
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Roberta, seus amigos e companheiros de corrida de aventu-
ra. Já estava combinado que eles só se juntariam à equipe no 
meio da prova, mas o desembarque do casal no aeroporto de 
Wichita – bem perto da metade do percurso total da RAAM, 
atingido entre os postos de controle de Pratt e Maize – teve o 
impacto de uma grande novidade.

Assim que soube da presença deles, Dani pediu para parar. 
Desceu da bicicleta, mas não queria comer, beber ou descan-
sar, só abraçar os amigos e tirar muitas fotos com a equipe, 
agora completa. Esse reabastecimento emocional mostrou-se 
ainda mais importante do que alimentação, hidratação e re-
pouso. E veio na hora certa: pouco antes do almoço no posto 
de gasolina, Rafael Campos, o capitão da equipe, tinha come-
tido seu primeiro e único erro na prova.

“Era uma estrada movimentada e tínhamos de pegar uma 
saída”, recorda Dani. “Passamos e tive de pedalar uns três ou 
quatro quilômetros até o próximo retorno. Ninguém me avi-
sou, mas vi que estávamos voltando muito e percebi que era 
um erro.” No total, foram cerca de dez quilômetros – mais 
a correria de praxe para avisar à organização da prova que a 
equipe não estava pegando um atalho. Mas a atleta não in-
terpelou seu capitão, como fazia em todos os trechos em que 
achava que algo não tinha saído como planejado.

“Sei muito bem o que representa para um atleta cometer 
um erro”, diz Dani. “Quando acontece comigo, só quero ficar 
calada, e imaginei que era disso o que o Rafael precisava na-
quele momento.”
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O empresário Rafael Campos, oficial da reserva do 
exército, era talvez o integrante mais admirado da equipe de 
Dani. No mundo dos esportes radicais – com o qual todos 
ali tinham alguma identificação – ele é conhecido como um 
dos maiores atletas de corridas de aventura do Brasil. Se você 
joga tênis, a comparação é fácil: imagine ter o Guga como 
treinador em seu próximo campeonato. “Quando me ofe-
receram o posto de chefe, perguntei: vocês estão loucos?”, 
relembra Alexandre Abreu, que dividiu com ele a responsa-
bilidade pela navegação. “O Rafael já está no time, e na nossa 
área ele é um guru.”

Mas o guru já tinha outro papel importante a desempe-
nhar, o de capitão. Foi Crico, amigo e companheiro de corridas 
de aventura, quem o indicou. “A Dani mesmo eu só conhecia 
de oi e tchau”, recorda Rafael, que não chegou a participar de 
uma prova com a equipe antes da RAAM, apenas dos dois dias 
de treino pelas estradas do Rio. “Conhecia poucas pessoas, era 
o único paulista entre vários cariocas. O respeito que todos 
tinham por mim como atleta acabou sendo fundamental para 
que pudesse exercer uma função de comando.”

E Rafael esteve no comando, o tempo todo – ou quase. 
“Foram poucos os episódios de desentendimento, e nós 
os resolvíamos rapidamente”, garante. O único que po-
deria ter sido considerado uma quebra de hierarquia foi a 
recusa de Alexandre, marido de Dani, a largar o volante 
do caro de apoio durante os primeiros dias de prova. Mas 
a paciência se mostrou a melhor solução: “Ele tomava as 
decisões mais pelo lado emocional, o que é normal. Esta-
va preocupado com o que podia acontecer à sua mulher. 
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Com o tempo, foi se sentindo mais à vontade, e num dia 
em que o deixamos descansando um pouco mais no hotel, 
finalmente cedeu.”

A posição de Alexandre no carro afetava, mais do que 
o comando, o trabalho de Rafael. Além de cuidar das pla-
nilhas de navegação durante o dia, era dele a responsa-
bilidade por todo o planejamento logístico. “Era eu que 
estabelecia os horários das paradas, das refeições, do des-
canso”, explica. “Isso era muito importante não só para 
manter o ritmo da Dani na prova, mas também para a 
dinâmica da equipe.”

Dividir dez pessoas entre dois carros, coordenando fun-
ções e horários de refeição e repouso, acabou se revelan-
do muito mais complexo do que participar de corridas de 
aventura. “Na equipe de apoio, não tinha o desgaste físico 
que estava acostumado a enfrentar como atleta”, compara. 
“Mesmo assim, posso dizer que foi a prova mais difícil de 
que já participei.”

Foi justamente o desgaste maior que se sofre numa 
equipe de apoio da RAAM – o mental – que levou Rafael 
a errar naquele dia. “Era um trecho fácil, eu só tinha de 
indicar uma saída numa estrada reta”, recorda. “Mas esta-
va envolvido com outras funções, atualizando a planilha, 
e simplesmente deixei passar.” Ver seu admirado capitão 
cometer uma falha serviu de alerta para toda a equipe: o 
cansaço estava batendo. “Levei uns dois dias me corroendo 
por dentro e me esforçando para não passar esse sentimento 
para a equipe.”
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Naquele mesmo dia, o capitão Rafael Campos teria uma 
comprovação de que o cansaço desempenhara papel impor-
tante em seu erro. Pouco depois de assumir a navegação, no 
período da tarde, Alexandre Abreu, o chefe da equipe, tam-
bém cometeu uma falha. Dani estava saindo de El Dorado, o 
posto de controle onde Roberta e Crico – ele já no carro de 
apoio, para começar a se ambientar com a navegação e entrar 
no rodízio – tinham alcançado a equipe. “Minutos depois, 
entramos numa highway e o Abreu começou a gritar para eu 
parar”, ela recorda.

Muito menos por causa dos erros do que pelas condições 
que teve de enfrentar em seu segundo dia no Kansas, Dani 
chegou “no bagaço”, como define, a Fort Scott, o último posto 
de controle no estado – mais uma cidadezinha no percurso da 
RAAM, com seus pouco mais de oito mil habitantes e as atra-
ções turísticas que os ciclistas não têm tempo de ver: o forte 
que lhe deu nome, o último na fronteira do chamado territó-
rio indígena nos tempos do Velho Oeste; um centro histórico 
destruído por um incêndio em 2005; e a casa de Elmer Verner 
McCollum, o descobridor da vitamina A.

No fim de uma noite ainda marcada pelo calor – que fizera 
com que quatro competidores desistissem ao longo do dia, 
abatidos pela desidratação –, tudo o que Dani viu foi o cartaz 
que uma moradora de Fort Scott fez em sua homenagem. Era 
uma garota de 12 anos, que a vira passar pela janela do carro 
da mãe e escrevera “Go Genovesi go” numa folha de cartolina.

Foi Julia quem fez com que o cartaz chegasse às mãos da 
mãe. Dani prometeu dar uma camiseta autografada à nova fã 
– seria seu primeiro autógrafo –, e naquele momento parecia 
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ter atingido o limite de emoção que era capaz de suportar num 
dia marcado também pelo extremo desgaste físico. Mais uma 
vez, mal chegou ao fim da sessão de relaxamento com o mestre 
Orlando Cani, apagou.
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Ajustes finais antes da largada

Raphael e Juju
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Hora do jantar, hora da festa! PIZZAAAAA
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9
Estratégia e artifícios

23 de junho de 2009. De Weaubleu (MO) a 
Washington (MO)

O que você fez na última semana? Essa medida de tempo 
é tão poderosa que foi com ela que os hebreus contaram, na 
Bíblia, a história da criação do mundo. Duas horas depois de 
passar por Osage Beach, no estado americano de Missouri, 
Dani Genovesi completou exatamente sete dias na RAAM. 
Tinha saído da praia, atravessado o deserto, subido e descido 
montanhas, enfrentado frio e calor. E ainda faltavam mais de 
mil milhas – ou uns 1.600 quilômetros – para cruzar a linha 
de chegada.

Dani considerou o Missouri uma continuação do Kansas, 
no que se refere às condições de prova – uma sucessão de pla-
nícies monótonas e calorentas. A diferença estava na presença 
cada vez mais constante de centros urbanos, substituindo aos 
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poucos os campos de milho, trigo e aveia. E na água: corta-
do pelos rios Missouri – que lhe dá nome – e Mississipi, o 
estado que ela atravessou no dia 23 de junho tinha grandes 
lagos naturais e represas artificiais. Naquele trecho da prova, 
os ciclistas da RAAM pedalavam basicamente sobre pântanos 
aterrados e pontes, muitas pontes.

Ao atingir uma marca como essa, é normal fazer avaliações. 
Dani passou por uma revisão médica que revelou um bom es-
tado geral de saúde. Estava mantendo o peso, o que mostrava 
que as calorias perdidas com as pedaladas eram adequadamen-
te repostas; também não dava sinais de fadiga, revelando assim 
aproveitar bem as poucas horas de sono; e mantinha, na maior 
parte do tempo, um ótimo humor – a equipe se assustara ao 
saber que o líder da prova no masculino chegara a um tal es-
tado de estresse físico e mental que chegava a ter alucinações 
sobre a bicicleta.

O equipamento também precisava ser verificado. Atraves-
sar os Estados Unidos em pouco mais de 11 dias, observan-
do um regulamento muito rigoroso com relação ao papel das 
equipes de apoio, transforma a RAAM numa espécie de rali de 
regularidade em baixa velocidade para o carro de apoio e o mo-
tor home. O abastecimento – especialmente deste último, um 
notório beberrão – era parte importante da planilha de plane-
jamento da prova. Ficar sem gasolina à beira da estrada causaria 
um grande prejuízo a Dani, assim como um pneu furado ou um 
motor fundido. Mas tudo funcionava perfeitamente.

E há, claro, outro equipamento que a qualquer momento 
pode deixar uma ciclista a pé – ou levá-la vitoriosamente à 
linha de chegada. 



Fora da Curva | 123

Dani saiu do Brasil com três bicicletas na bagagem – 
enorme e dividida entre todos os membros da equipe para evi-
tar sobretaxa por excesso de peso. Eram todas da Specialized, 
uma das marcas mais respeitadas entre os ciclistas. No Kansas 
e no Missouri, usou principalmente o modelo contra-relógio, 
com características de velocidade apropriadas para os longos 
trechos planos. Sua bike preferida era a Tarmac, de apenas 7,2 
quilos, boa para subidas – a especialidade da casa. Havia ainda 
um modelo mais adaptado ao estilo feminino, chamado de 
Ruby, reservado para os momentos em que ela precisava peda-
lar mais relaxada, numa espécie de descanso em movimento.

A bicicleta favorita de Dani foi integralmente bancada por 
seu patrocinador; as outras duas, cedidas pelo fabricante, por 
meio de um acordo de marketing. Juntas, as três compunham 
um equipamento de ponta. Ao longo da prova, a equipe ia 
comparando sua estrutura com a das adversárias, e a conclusão 
unânime foi de que não estava devendo nada a ninguém. “Es-
tava com uma estrutura muito, muito boa. Meu patrocinador, 
a Cimento Tupi, me deixou com um material de primeira li-
nha”, ela elogia. “Olhava para a bike, chamava o How How e 
dizia: How, olha o foguete! E ríamos felizes.”

Qualquer ciclista de fim de semana sabe que há grandes 
diferenças entre uma bicicleta de velocidade e uma mountain 
bike, mas numa prova como a RAAM é preciso prestar aten-
ção a detalhes bem menores. Todos os quadros eram feitos de 
fibra de carbono, mas a angulatura, por exemplo, era diferen-
te, e afetava de determinada maneira o desempenho de Dani 
em cada trecho da prova.
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A equipe saiu do Brasil com um planejamento completo 
para o uso de cada modelo de bicicleta (enquanto as outras 
duas seguiam sobre o carro de apoio), baseado principalmente 
na altimetria da prova. Mas é claro que muitas vezes a sensibi-
lidade da ciclista influenciava na escolha, e a planilha de trocas 
sofria alterações. Seguir essa rotina garantiu que o equipamen-
to não sofresse qualquer revés mais sério ao longo dos mais de 
4.800 quilômetros da travessia.

O Missouri levava a um marco da RAAM: o segundo pon-
to de corte, no posto de controle 34, já no estado de Illinois, 
depois da ponte sobre o Rio Mississipi. Dani ainda não sabia, 
mas a partir dali a luta pela vitória na categoria solo feminina 
estaria limitada a ela e à americana Janet Christiansen.

A caminho do posto de controle número 30, em Weauble-
au – o primeiro no Missouri –, a inglesa Ann Wooldridge, a 
única mulher além delas que continuava na prova, sofreu um 
acidente. Ao tentar desviar de pedras na estrada, Ann acabou 
perdendo o controle e foi arremessada da bicicleta, batendo a 
cabeça na queda. Ela não conseguiu cumprir as exigências de 
tempo e saiu da disputa – embora a direção da prova, reconhe-
cendo seu esforço para voltar, tenha permitido que completasse 
o percurso.

Um acidente era a maior preocupação de todos na equipe 
de Dani. A começar pelo marido, Alexandre, que no início 
da prova se recusava a largar o volante do carro de apoio para 
não perdê-la de vista. Passando pelo médico, João Felipe, que 
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incluiu em sua rotina de trabalho cuidar dos horários de ali-
mentação e descanso para evitar cochilos fora de hora. E, claro, 
chegando ao responsável pelas duas rodas que a conduziam 
através dos Estados Unidos.

O técnico de informática Maurício Lacerda inventou 
seu próprio apelido. Precisava de uma assinatura para os grafi-
tes que fazia nos muros do Rio de Janeiro, nos tempos em que 
andava com a galera do skate. Não sabe explicar a razão, mas 
saiu-se com How How (pronuncia-se Rôu Rôu). Pegou, claro, 
e era assim que todos na equipe de Dani o chamavam.

How How não foi escalado para cuidar dos laptops, smar-
tphones e outros sofisticados equipamentos de comunicação 
que a equipe levava a bordo do carro de apoio e do motor 
home. Dani o convidou para exercer uma atividade à qual já 
não se dedicava integralmente desde que começara a estudar 
informática: mecânico de bicicletas. “Pode parecer meio imo-
desto, mas eu era um dos cinco ou seis mecânicos de ponta no 
Rio”, diz. (Ao ler a declaração, ela não se conteve: “Para mim 
é o melhor!”)

Dani e How How se conheceram por causa das bicicletas. 
Ele fazia manutenção no equipamento de spinning na acade-
mia onde ela dava aulas. E foi o autor de uma sugestão que a 
ajudaria a trilhar o caminho da RAAM. “Fui eu quem a con-
venci a comprar uma mountain bike”, conta. “Pedalávamos 
juntos, e como nunca tive muita força nas subidas, logo estava 
ficando atrás dela. Mas sempre tive uma técnica de descida 
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muito boa, e ela me dizia que tinha de aprender a descer igual 
a mim.” Pelo visto, aprendeu.

O convite a How How – que já participara de outras 
provas com Dani – surgiu naturalmente. Mas encaixá-lo na 
equipe deu algum trabalho: “Eu não tinha passaporte nem 
visto americano, não falo inglês... Foi preciso correr atrás de 
um monte de coisa para que pudesse viajar.” E valeu a pena. 
Contam-se nos dedos os minutos perdidos com a manutenção 
da bicicleta, embora o responsável minimize seu papel nisso: 
“Tivemos um ou outro pneu furado. De resto, mexi em muito 
pouca coisa. O equipamento era de ponta, não dava problema.”

Mas também dentro do carro de apoio ou do motor home 
e nos pontos de parada How How se mostrou uma excelente 
aquisição para a equipe. Além de ser pau para toda obra, seu 
companheirismo e seu bom humor eram fundamentais, nos 
momentos difíceis, para levantar o astral – de todos, inclusive 
de Dani. Era ele o parceiro escolhido nas paradas para falar 
bobagem, rir dos outros integrantes, enfim, relaxar um pouco.

E How How ainda passava a confiança de quem viu Dani 
dar suas primeiras pedaladas sobre uma mountain bike. “Sem-
pre soube que ela completaria a prova”, garante. “Essa menina 
tem sangue azul, se decidir entrar numa competição de cuspe 
a distância vai acabar ganhando também.”

Apesar de todo o apoio, Dani terminaria seu dia de pe-
daladas no Missouri chorando. E dessa vez não foi de saudade, 
mas de medo.
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A última refeição fora atribulada. Numa estradinha sem 
muitas opções de acostamento, ela seguia acompanhada ape-
nas pelo carro de apoio (o motor home não cabia nas curvas 
e teve de pegar um caminho alternativo). Quando finalmente 
encontraram um lugar para estacionar, o jantar decepcionou 
um pouco: em vez de uma fatia de pizza da rede de entregas 
rápidas Domino´s, como de hábito, a equipe só conseguiu 
mini pizzas. Dani tinha engolido algumas quando de repente 
convocou todos a partir – acabara de perceber que o local es-
colhido era um cemitério.

Na saída, enfrentou um vento que chacoalhava a bicicle-
ta, fazendo um barulho assustador. Conseguiu parar de novo, 
completou a refeição malsucedida com barrinhas de cereal e 
Ensure, agasalhou-se e voltou à estrada. E foi aí que bateu o 
medo – não de fantasma ou do barulho do vento, mas de não 
conseguir completar a prova, de decepcionar seus companhei-
ros de jornada, o patrocinador, a menininha que lhe escrevera 
um cartaz em Fort Scott...

Justamente nesse momento, outro cartaz trouxe Dani de 
volta à prova. Laura e Alberto, que registravam sua participa-
ção em vídeo e fotos, apareceram à beira da estrada, no meio 
da escuridão, sem câmeras, segurando apenas uma cartolina 
onde se lia “Vai Dani vai!”

“Deixei as lágrimas saírem sem cerimônia”, emociona-se 
Dani. “O deixar sentir a dor fez com que me livrasse dela.” 
A noite do medo terminaria em ritmo acelerado, com mais 
de 40km/h de média e a equipe festejando como se ela tives-
se vencido uma corrida. Mas todos sabiam que ainda faltava 
muito mais – física e emocionalmente.



128 | Dani Genovesi

Cartaz Rachel

Rachel (foi ela quem fez o cartaz ❤)
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Finalmente este dia ruim terminou, indo para meu pit stop de 3 a 4h 
para dia seguinte
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10
Desentendimentos

24 de junho de 2009. De Mississipi River (IL) a 
Sullivan (IN)

Pouco antes de ultrapassar pela primeira vez Janet 
Christiansen, sua rival na luta pelo título da RAAM, Daniela 
Genovesi chorou mais uma vez. Não ao vê-la, ao pressentir 
que assumiria a liderança, nada disso. Dani começou a chorar 
entre uma pedalada e outra, no meio de uma estrada deserta 
de Illinois. E diz que não sabe por quê.

Mas é fácil imaginar. A cada dia, um problema novo se 
apresentava e se somava a todas as dificuldades vividas até en-
tão. Para entrar em Illinois, o estado que seria o palco de suas 
duas ultrapassagens sobre Janet, Dani cruzou uma ponte sobre 
o Rio Mississipi, deixando para trás o calor do Missouri para 
encontrar... mais calor. E uma infestação de mosquitos.
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Esses pequenos inimigos vinham atacando desde a noite an-
terior, no Missouri. Além do risco de serem engolidos por uma ci-
clista em alta velocidade que precisa abrir a boca para respirar, era 
preciso evitar possíveis doenças e os machucados na pele que eles 
podiam trazer com suas picadas – e isso causava um desconfor-
tável efeito colateral. Para se proteger, Dani besuntou o corpo de 
repelente; como o filtro solar já era uma precaução básica, o resul-
tado foi creme sobre creme, atraindo toda a poeira do caminho.

Sobrou para Alexandre, o marido, escalado para esfre-
gar o corpo de Dani com lencinhos umedecidos – que logo 
ficavam pretos com a sujeira e eram atirados no lixo. E, cla-
ro, foi preciso fazer mais uma mudança de roupa. Eram pelo 
menos três a cada dia, embora os tecidos fossem muito leves 
e de secagem rápida, para evitar qualquer desconforto que o 
suor e as costuras pudessem causar. Julia, a filha, administra-
va esse troca-troca e o trabalho de lavanderia provocado por 
ele. “Fui a produtora de moda da minha mãe”, brinca.

Sair para um passeio de bicicleta exige uma produção de moda 
básica – a não ser que se queira fazer da pista uma passarela. Uma 
camiseta leve para suportar o suor, uma bermuda confortável para 
ajudar a encarar a dureza do banco, um par de tênis que não bri-
gue com os pedais... E pronto, é só sair pedalando pelas margens 
da Lagoa Rodrigo de Freitas, pelo Parque do Ibirapuera ou pelas 
ruas da sua cidade. Se o passeio é mais radical – a Vista Chinesa, 
no Rio, ou a Serra da Cantareira, em São Paulo –, o equipamento 
obrigatório aumenta. Capacete, óculos, luvas...

Na RAAM, Dani usava tudo isso e muito mais. Não por 
qualquer tipo de vaidade, pelo contrário – ela é do tipo de 
ciclista que gosta de pedalar vestindo o mínimo necessário. 
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Mas, além das exigências da prova, muito rigorosas em termos 
de segurança, era preciso se adaptar às diferentes condições 
das estradas. Para isso, um detalhado levantamento foi feito 
ainda no Brasil, e as gavetas do motor home estavam cheias de 
roupas e acessórios para todas as ocasiões.

O deserto foi, também nesse item, o primeiro grande teste. 
Dani passava o dia pedalando sob forte calor, com roupas leves 
– não conseguia dispensar os óculos, como gosta, por causa da 
areia, e no meio da tempestade teve de recorrer a uma bandana 
amarrada sobre a boca. À noite, a temperatura caía bruscamente, 
e ela cobria o corpo fragilizado pelo sol com casacos especiais, ca-
pazes de aquecer sem que o tecido pese e atrapalhe o rendimento.

Outros tipos de agasalho se mostraram imprescindíveis nas 
subidas e descidas do Colorado, sob frio e chuva: os imperme-
áveis e os corta-vento, abrigos de uso rápido para serem usados 
em caso de queda brusca de temperatura. Encaixar as sapatilhas 
nos pedais molhados exigia também o uso de botas de neopre-
ne, na verdade uma espécie de capa para os pés feita com o ma-
terial que os surfistas usam para entrar na água gelada.

Tudo isso estava na bagagem. Palmilhas também, para aju-
dar Dani a suportar as dores nos pés que quase a tiraram da 
prova. E todas as peças que a equipe poderia imaginar que 
pudessem ser trocadas numa das três bicicletas.

Foi uma troca de peça – a pedido de Dani – que causou 
um dos poucos desentendimentos na equipe. Logo depois da 
passagem por Illinois, começaria o trecho de subida mais agudo 
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da RAAM. O clima, àquela altura, já era de reta final, e ela optou 
por uma mudança radical: numa parada, solicitou ao mecânico 
How How que tirasse seu melhor par de rodas (da marca Vipp, 
de ponta) da bicicleta contra-relógio e o instalasse em seu modelo 
preferido, a Tarmac. Assim, teria rodas velozes em sua bicicleta 
mais leve, e com pneus tubulares, também mais rápidos.

O problema é que esses pneus são mais difíceis de trocar 
e a mudança afetava o câmbio – que não é como os das bici-
cletas de passeio, e sim uma engrenagem sofisticada e sensível. 
Aquele par de rodas, que se comprado no Brasil sairia pela 
bagatela de R$ 8 mil, não poderia mais ser usado em outro 
quadro. Mais do que uma decisão financeira, era uma mudan-
ça fundamental na estratégia da prova. E foi decidida apenas 
entre Dani e How How.

Foi justamente o que causou o desentendimento. Márcio 
Rebecchi, o responsável por toda a estratégia de equipamen-
tos, não tinha sido consultado. Ao descobrir que a mudança 
já fora feita, interpelou How How. A discussão terminou com 
uma resposta áspera do mecânico: “É você que vai pedalar? 
Não, é ela. Então deixa!”

Márcio Rebecchi não pedalou na RAAM. Mas foi sobre 
uma bicicleta que conheceu Dani Genovesi, com quem 
praticou mountain bike, e foi para cuidar de seu principal 
instrumento de trabalho que ela acabaria por convidá-lo a fa-
zer parte da equipe. “Ela foi me rodeando aos poucos e só fez o 
convite quando recebeu a liberação da minha mulher”, brinca. 
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Uma de suas atividades como empresário, a de representan-
te de material esportivo para ciclismo, acabou definindo sua 
principal função, ainda no Brasil. Foi Márcio quem comprou 
a Tarmac com a verba fornecida pelo patrocinador e fez o con-
tato inicial com a Specialized, conseguindo as duas bikes de 
reserva. Foi ele ainda o responsável pela compra das peças de 
reposição – elogiada por How How, que disse não ter faltado 
nada do que precisava para o trabalho de manutenção.

“Costumo dizer que quem não tem talento tem equipa-
mento. Como meu maior talento não é o de ciclista, acabei in-
vestindo em equipamento, conversando com gente do ramo e 
aprendendo muito”, confessa, bem humorado, Márcio. Além 
das bicicletas, o equipamento pessoal de Dani, descrito no iní-
cio deste capítulo, foi todo pesquisado e adquirido por ele: 
“Especifiquei as bicicletas e as roupas.” E era só o começo.

“Durante a RAAM, me ofereci para fazer tudo, menos 
navegação. Eu me perco até no Leblon”, diverte-se Márcio, 
citando o bairro onde mora e que até os espectadores das no-
velas de Manoel Carlos parecem conhecer como a palma da 
mão. Como a estratégia de uso do equipamento sofreu poucas 
alterações ao longo da prova, ele teve tempo para se dedicar a 
outras funções, principalmente a de motorista. Observando 
as equipes adversárias, chegou à conclusão de que participara 
de duas pontas importantes do processo: “A equipe da Dani 
estava flagrantemente à frente das outras, em estrutura e de-
sempenho dos integrantes, principalmente ela.”

O desentendimento com How How – o membro da equi-
pe com quem tinha mais intimidade, por já terem participado 
juntos de corridas de aventura – poderia ter se encerrado com 
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as caras amarradas que cada um levou para seu canto. Algumas 
horas depois, porém, o bom humor de ambos falaria mais alto. 
“Talvez eu nem tivesse discordado”, reflete Márcio. “Foi só 
por não ter sido consultado. Mas logo o chamei a um canto e 
resolvemos tudo.”

Ainda que tivesse sido ignorado na decisão sobre a troca 
de rodas, Márcio Rebecchi sabia que teria uma influência positi-
va no momento em que Dani começasse a encarar a subida – já 
não mais como estrategista de equipamento, e sim como ciclis-
ta. “A Dani vem do mountain bike, e por isso gosta de rodar 
com o que a gente chama de giro baixo, um estilo mais pesado, 
apropriado para os terrenos irregulares”, explica. “Ainda no Bra-
sil, eu a convenci de que numa prova como a RAAM é preciso 
saber lidar com o giro alto, porque há muitos trechos planos.”

Seguir o conselho já tinha sido muito importante nos tre-
chos de planície ou de subidas e descidas leves do Kansas, do 
Missouri e de Illinois, e não apenas para melhorar as médias 
de velocidade. Dani passou pelo longo trecho de giro alto li-
dando com as dores nos joelhos que surgiram no banheiro 
improvisado à beira de uma estrada do Colorado – quando, 
apoiada nos braços do marido Alexandre, fez uma hiperflexão.

O desgaste poupado em três estados deixaria Daniela 
Genovesi mais forte para subir os Montes Apalaches – onde a 
encontraremos no próximo capítulo, já líder da prova, depois 
dos dois dias de fortes emoções com que começamos este livro.
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Marcio Rebbechi orientando na escolha dos equipamentos
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Depois do desentendimento, tudo voltando ao normal
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11
Pânico

26 e 27 de junho de 2009. De Athens (OH) a Hanover (PA)

Uma das máximas do esporte diz que ainda mais difícil 
do que chegar ao topo é se manter nele. Daniela Genovesi 
entrou na Virgínia Ocidental no dia 26 de junho, o seguinte 
àquele em que vivera um momento decisivo em sua vida de 
atleta – ultrapassar a americana Janet Christiansen e assumir a 
liderança da RAAM. Quando passou por Ellenboro, cidade-
zinha de pouco menos de 400 habitantes onde ficava o posto 
de controle número 44, o primeiro nos limites do estado, suas 
perspectivas já tinham mudado completamente. Era hora de 
cruzar a fronteira entre chegar e se manter no topo.

Dani se inscrevera na prova com a expectativa de ser a 
primeira sul-americana a completá-la; agora, na antevéspera 
de cruzar a linha de chegada, defendia a liderança. Não ti-
nha como evitar pensar nisso ao chegar a Grafton, cidade um 
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pouco maior, com seus mais de cinco mil habitantes que se 
orgulham do fato de que ali, no dia 10 de maio de 1908, foi 
inventado o Dia das Mães. Por sorte, não teve tempo de vi-
sitar o santuário dedicado à data – lembrar-se dos dois filhos 
homens que tinham ficado no Brasil, um deles ainda bebê, 
definitivamente não teria sido um estímulo psicológico para o 
que estava por vir.

A Virgínia Ocidental é conhecida como o Estado da Mon-
tanha, porque todo o seu território está na área dos Montes 
Apalaches – uma cordilheira que vai do Canadá ao Rio Missis-
sipi. Em Grafton, que fica apenas 312 metros acima do nível 
do mar e foi sua última parada no dia 26, começava a subida 
mais radical da RAAM. Dani não atingiria os mais de três mil 
metros que subira no Colorado, mas teria de enfrentar uma 
inclinação muito acentuada até Gormania, o próximo posto 
de controle, atingido nas primeiras horas da madrugada do dia 
27, já na estrada que corta os Apalaches.

Não que subir fosse um problema – Dani tem predileção 
por esse tipo de pedalada e leva grupos de alunos até mais de 
uma vez por dia à Vista Chinesa, ponto turístico do Rio de 
Janeiro que tem cerca de metade da elevação que estava prestes 
a enfrentar. Mas as condições pesavam: ela já pedalava há 15 
horas quando começou a subir. Escurecia, trovejava e esfria-
va – a temperatura cairia de 15 para 9 graus Celsius ao longo 
daquele trecho de neblina e chão molhado.

Para enfrentar tudo isso, Dani precisava de concentração. 
Primeiro, pediu à equipe que desligasse o som do carro de 
apoio. Depois, usou uma tática de que vinha lançando mão 
cada vez mais: desceu da bicicleta e cochilou por 15 minutos.
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Os intervalos para soneca de Dani também eram pla-
nejados pela equipe. Cochilar sobre a bicicleta é um dos 
maiores riscos da RAAM. Vários atletas já sofreram acidentes 
graves – causando até a saída da prova – por não terem re-
sistido, enquanto pedalavam, ao sono acumulado nas noites 
mal dormidas.

Era o capitão Rafael Campos quem informava a Dani 
quanto tempo teria para cochilar ao longo de cada dia. “Eu 
economizava, procurava não gastar nada ou só a metade nas 
primeiras paradas”, conta ela. “Quando o sono batia, sinali-
zava para encostar e dizia que queria dormir.” Cabia então 
à equipe encontrar um lugar tranquilo. O melhor era usar a 
cama de casal do motor home, com o ar condicionado ligado. 
Se não fosse possível, a solução era usar a cadeira que sempre 
a esperava nas paradas, com uma toalha de rosto de um lado e 
um guarda-sol de outro.

Cumprindo a programação, Dani conseguiu passar pelos 
mais de 11 dias de sua participação na RAAM sem cochilar 
uma só vez em cima da bicicleta: “Tinha muito medo de cair, 
preferia parar.” E não perdia muito tempo. Suas sonecas leva-
vam no máximo dez minutos, e outros dez eram dedicados ao 
que fosse necessário, como trocar de roupa e fazer um lanche.

Só a qualidade do sono era difícil de manter. “Às vezes dor-
mia logo, outras ficava só pensando em voltar para a prova”, 
recorda. Com o acúmulo das noites mal dormidas, a necessi-
dade de cochilar foi aumentando – e não tinha hora: “No iní-
cio, era só à noite, mas com o passar dos dias vinha no fim da 
manhã, no meio da tarde... e à noite de novo. Era inevitável.”
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Quando começou a subir os Montes Apalaches, Dani 
usou todos os cochilos de dez minutos a que tinha direito. 
Entre Gormania e La Vale, já em Maryland, o estado onde 
ficava a linha de chegada, dormiu pela terceira e última vez no 
motor home.

Ao chegar ao ponto escolhido pela equipe, só pensava em 
cuidar dos joelhos, que tinham voltado a sofrer com a subida. 
Pediu ao médico da equipe, João Felipe, para tomar um anti-
-inflamatório e um analgésico na veia. Não quis sequer tomar 
banho. Tirou a roupa suada e foi logo se deitar. Só não deixou 
de fazer a sessão de alongamento com o mestre Orlando Cani.

No meio de toda essa correria, passou por um casal 
que acabara de se juntar à equipe, saudou-os com abraços 
e disse que precisava dormir, por causa do cansaço e da 
dor nos joelhos.

Carlos Alberto Martins Ribeiro é diretor-presidente 
da Cimento Tupi, uma das maiores cimenteiras do Brasil. O 
nome de sua empresa estava estampado nas camisetas de Dani 
Genovesi e dos integrantes de sua equipe na RAAM – e não 
por acaso. Carlos Alberto foi o principal patrocinador da tra-
vessia, aportando recursos, entre outras coisas, para a compra 
da bicicleta Specialized Tarmac que acabara de ser estacionada 
à beira daquela estrada nos Montes Apalaches. Foi por ele e 
por sua esposa, dona Maria, que Dani passou dizendo não 
ter tempo para conversar, apesar da saudade e da vontade de 
contar milhões de coisas, na entrada do motor home.
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Os dois tinham se conhecido em 2001, quando ela esta-
va começando no ciclismo e vivia um momento de grande 
mudança profissional. Desde que se formara, Dani só tinha 
trabalhado com ginástica localizada. “As academias nos anos 
80 e 90 eram apenas salões de ginástica em que muitas vezes 
o professor era o próprio dono”, relembra. Um desses profes-
sores, Almir – que dava aulas na academia em cima da boate 
Carinhoso, onde a mãe a levara para malhar pela primeira vez 
–, acabaria sendo seu primeiro guru, a ponto de ser escolhido 
como padrinho do primogênito Victor. “Ele me formou fisica-
mente, estruturou minhas articulações e meus músculos com 
seu método único. Trabalhei com ele por quase dez anos.”

Ao fim dessa década, Dani começava a se preocupar com 
suas perspectivas profissionais. Foi quando entrou em cena 
outra pessoa muito importante em sua vida: levada por uma 
amiga a uma aula de spinning, sensação do momento nas aca-
demias, teve como primeira professora Glorinha de Moraes, 
a precursora da modalidade no Rio. “Glorinha foi minha se-
gunda mãe na vida atlética e profissional. Eu a tenho no meu 
coração”, emociona-se. “Vivi com ela os últimos anos de sua 
luta. Ela faleceu de câncer, foi um replay do que tinha passado 
com meu pai.”

Glorinha viu potencial numa aluna toda desengonçada, 
que ao terminar a primeira aula descobriu que estava com-
pletamente assada pelo esforço sobre a bicicleta. Conseguiu 
para ela uma vaga de substituta na Estação do Corpo, uma 
das principais academias do Rio, onde trabalhava como co-
ordenadora. “Eu me sentia uma roceira chegando à cidade 
grande, mas me entendi com os botões de luzes e som e fui 



144 | Dani Genovesi

em frente”, recorda Dani. Seu segundo aluno na academia 
– que acabaria por contratá-la em definitivo – foi Carlos Al-
berto Martins Ribeiro.

A convivência de dez anos nas aulas virou amizade. Carlos 
Alberto acompanhou os primeiros anos de Dani nas compe-
tições de mountain bike e viu o que era um simples diver-
timento se transformar em opção profissional, com grande 
sacrifício para uma família que vivia do trabalho e não tinha 
recursos para investir nos melhores equipamentos. Tornou-se 
um apoiador ocasional.

A relação profissional se estreitou quando Dani montou 
uma consultoria esportiva em sociedade com uma amiga, Gi-
sele. Carlos Alberto gostou da ideia de oferecer opções de vida 
saudável a seus funcionários e puxou a fila. A Cimento Tupi 
foi o primeiro cliente da empresa, que funciona até hoje sem 
dar prejuízo.

Em 2009, o aluno e cliente convidou Dani para uma via-
gem inesquecível com um grupo de amigos: assistiram a uma 
das sete vitórias de Lance Armostrong na Volta da França e 
fizeram o caminho de Santiago de bicicleta, liderados por ela. 
No fim, firmaram o compromisso de patrocínio para a partici-
pação na RAAM. “Meu corpo quicava por dentro, quase não 
dormi à noite, parecia não acreditar, mas era verdade!”, recor-
da, entusiasmando-se ainda hoje. “Carlos Alberto ganhou a 
RAAM junto comigo.”

Ele conhecia bem o temperamento de Dani, e sabia que 
haveria ocasião melhor para lhe dar um abraço. Ali, o em-
presário Carlos Alberto Martins Ribeiro era apenas mais um 
integrante de uma espécie de equipe paralela, formada pelos 
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amigos e colaboradores que não puderam participar de toda a 
prova, não estavam inscritos oficialmente, mas compareceram 
para oferecer apoio nos momentos em que conseguiam se li-
vrar de outras obrigações profissionais.

O patrocinador estivera na largada – pagando o último 
jantar da equipe, num agradável restaurante de Oceanside, 
com direito a discurso de apoio. “Ele disse que confiava na 
Dani e sabia que ela não erraria”, relembra o chefe Alexandre 
Abreu, velho conhecido de Carlos Alberto. “Depois, olhou 
nos meus olhos e disse que se algo desse errado a culpa seria 
nossa, mas querendo dizer minha. Ainda bem que eu conhecia 
o jeitão dele!”

Abreu tinha na família outra integrante da equipe paralela. 
Sua mulher, Ana, só pôde ajudar antes da largada, cuidan-
do dos suprimentos. Durante a prova, a produtora de cinema 
Laura Grant e o empresário Alberto Ribeiro acabaram incor-
porando um terceiro carro ao comboio. Ela estava filmando o 
documentário “Dani Genovesi, um desafio de força e resistên-
cia”, já editado e lançado; e ele, o maior incentivador da atleta 
e responsável direto pela logística que permitiu a formação da 
estrutura, registrava a travessia em fotos. Os dois estavam sem-
pre prontos a ajudar, recolher membros do time pelo cami-
nho, prestar serviços que o carro de apoio e o motor home 
não tinham como atender (como, por exemplo, buscar Cri-
co e Roberta no aeroporto de Wichita) e dar apoio moral, 
mesmo que com um simples cartaz estendido à noite na 
beira da estrada.
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Os repórteres Cesar Augusto e Luciana de Michellis, que 
cobriam a prova para o programa Esporte Espetacular, da 
TV Globo, também entraram no clima. Por dever de ofício 
e limitações do regulamento, não podiam participar efetiva-
mente da equipe. Mas acabaram, como todos, se envolvendo 
emocionalmente.

Dani chegou a La Vale pouco depois das oito da ma-
nhã do dia 27. A caminho de Hancock, cidadezinha de me-
nos de 1.800 habitantes encravada na parte mais estreita de 
Maryland onde ficava o próximo posto de controle, uma 
sequência de cinco subidas de 350 metros com até 8% de 
inclinação a aguardava. Essa escalada nas últimas milhas é 
responsável por um bom número de desistências na história 
da prova.

Ao ver sua galera batucando no teto do motor home, já em 
clima de chegada, ela se incomodou e pediu silêncio. Sentia-se 
fora de foco, sem ritmo. Percebendo que a navegação naquele 
trecho era simples, decidiu pedalar sozinha. Foi curtindo o dia 
ensolarado por uns 40 ou 50 quilômetros de solidão, vendo 
veados atravessarem a estrada, e logo já estava torcendo para 
que a equipe a alcançasse.

O recado tranquilizador veio de Crico: a subida, para uma 
atleta como ela, não era nada demais. E como tudo que sobe 
tem de descer, um downhill a levou até Hancock, onde parou 
para almoçar e descansar por 45 minutos. O pior tinha passa-
do – pelo menos no que se refere à geografia da RAAM.
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Dani tem o joelho esquerdo operado. Menisco e ligamen-
to, lesões comuns a quem passou a vida praticando esportes 
de impacto como ela. Mas, surpreendentemente, ele tinha se 
comportado bem até ali. A dor nos joelhos que a preocupara 
até então era outra, bem mais prosaica, causada pela hiper-
flexão numa ida a um banheiro improvisado. Até que, num 
condomínio de casas entre os postos de controle de Hancock 
e Rouzerville, com subidas e descidas leves que exigiam muitas 
trocas de marcha, o alarme soou.

Faltavam menos de 180 milhas – menos de 290 quilôme-
tros – para a linha de chegada. E, pela primeira vez desde a 
largada, Dani considerou seriamente a possibilidade de não 
chegar. Chorou de novo, dessa vez misturando preocupação e 
dor. “Eu pedalava devagar e o joelho doía”, lembra. “Pedalava 
depressa e o joelho também doía. Então, já que era para doer, 
optei por pedalar depressa.”

Na chegada a Rouzerville, onde começava um desvio pelo 
estado da Pensilvânia, sorriu para a equipe, que se surpreen-
deu com seu bom humor. Mas logo pediu para descansar 15 
minutos na cadeira e ficar sozinha e quieta. Além do joelho, 
reclamou das bolhas na virilha que a incomodavam desde o 
deserto do Arizona. O médico João Felipe a examinou: seu 
estado clínico geral era quase como o de uma pessoa normal 
em repouso.

Dani voltou à estrada calculando mentalmente quanto 
tempo levaria para chegar empurrando a bicicleta. E só conse-
guiu manter a dor no joelho escondida até Hanover, o quin-
quagésimo dos 53 postos de controle da RAAM, o último 
daquele dia. Na cidade de menos de 15 mil habitantes, que 
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ganhou seu nome em homenagem à capital da Baixa Saxônia, 
a equipe a obrigou a parar para descansar por quatro horas.

A vantagem para a segunda colocada era confortável – 
a equipe tivera notícias de que a americana Janet Christiansen 
tinha parado para descansar entre os postos de controle 45 e 
49. Para atingir o feito raro de vencer a RAAM como nova-
ta, Dani Genovesi só precisava manter seu ritmo. Seu time a 
aguardava do lado de fora do motor home. Quando acordou de 
seu último descanso na travessia, Dani fez mais uma sessão de 
alongamento com o mestre Orlando Cani, subiu na bicicleta e 
pedalou como se seu joelho esquerdo jamais tivesse doído.

“No começo até rangeu um pouco, mas depois foi pegan-
do no tranco”, brinca. “Acho que eu só precisava mesmo des-
cansar um pouco.” E assim passou o maior susto que Dani 
levou ao longo de mais de 11 dias e 4.800 quilômetros. E o 
mais cruel, o que a fizera pensar em não chegar a poucos qui-
lômetros do fim. O restante do caminho foi uma celebração 
da longa jornada.
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Carlos Alberto Ribeiro, meu aluno, amigo, 
incentivador e patrocinador

Pânico das dores dos joelhos
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Todos me aguardando 
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Todos emocionados e comemorando

Essa vitória é NOSSA. Abraço de seu amigo, aluno, incentivador e 
patrocinador, Carlos Alberto Ribeiro
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Pódio

Equipe no pódio
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12
Victor

28 de junho de 2009. De Mount Airy (MD) a 
Annapolis (MD)

Você se lembra de como acordou no dia do vestibular? 
Ou quem sabe na manhã do seu casamento? Dani Genovesi 
não teve esse privilégio. Virou a meia-noite de 27 para 28 de 
junho, o domingo em que completaria sua participação na 
RAAM, pedalando entre Hanover, na Pensilvânia, e Mount 
Airy, o antepenúltimo posto de controle, já em Maryland, o 
último estado do percurso de sua travessia.

Em Odenton, penúltima parada, a equipe aproveitou o 
posto de controle número 52 para pagar as punições acumu-
ladas ao longo do percurso. Havia 30 minutos a descontar. E 
não é que a cidadezinha de 20 mil habitantes tinha a atração 
turística perfeita para aquela turma? Uma loja de bicicletas 
transformada em museu pelo dono, que gosta de comprar ra-
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ridades como uma feita de bambu e as que os campeões da 
RAAM usam na prova – Dani recebeu uma boa proposta por 
uma das suas, mas resistiu bravamente. E se divertiu vendo 
sete de seus companheiros pedalarem uma estranhíssima enge-
nhoca, em que todos ficam dispostos em círculo, voltados para 
o centro, e só um controla a direção.

A menos de 90 quilômetros da chegada de uma prova de 
4.800 quilômetros, uma ciclista e sua equipe se divertiam com 
pedaladas.

Eram oito horas da manhã de domingo, 28 de junho de 
2009, quando o Tema da Vitória, música do maestro Eduardo 
Souto Neto que já embalou tantas vitórias de pilotos brasilei-
ros nas manhãs de domingo da Fórmula 1, tocou num posto 
de gasolina em Annapolis, a capital do estado americano de 
Maryland. E quem chegava para ouvir o pam-pam-pam famo-
so era uma brasileira vencedora sobre rodas (nesse caso, duas): 
Dani Genovesi. Ali ficava o posto de controle 52, o penúltimo 
da Race Across America. Já não havia mais tomada de tempo, 
dali os ciclistas eram escoltados por quatro milhas – pouco 
mais de seis quilômetros – até a linha de chegada.

Dani desceu da bicicleta ainda focada na prova, como se 
tivesse parado num posto de controle no deserto, nas monta-
nhas, nas planícies calorentas, nas estradas entre as plantações 
de milho e trigo que enfrentara nos últimos 11 dias. Passou 
pelos companheiros de equipe sem perceber que no meio da-
quela gente feliz, que buzinava e jogava confete e serpentina, 
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havia um rosto diferente. Teve de ser avisada de que seu pri-
mogênito viera do Brasil e estava ali para abraçá-la.

Victor Figueiredo Genovesi nasceu no dia 11 de março 
de 1993 – fruto de uma gravidez inesperada, como voltaria 
a acontecer com seus dois irmãos. Chegou ao mundo num 
momento em que a mãe, Daniela, começara a seguir os pas-
sos do pai, Alexandre, como lutadora de jiu-jítsu. A dedicação 
exigida em seus primeiros anos de vida faria com que Dani 
desse um tempo na carreira: Victor nasceu com um defeito 
congênito no intestino que o impedia de evacuar. A cirurgia 
corretiva só poderia ser feita quando ele completasse dez meses 
de idade. Durante esse tempo, os médicos deixaram um bura-
quinho aberto na barriga, por onde as fezes saíam. “Não tinha 
outro jeito: eu lavava as mãos com álcool, passava o dedo para 
limpar e depois desinfetava o dedo que tinha usado”, relembra 
a mãe, que hoje consegue se divertir com o assunto. “E gasta-
mos os tubos com fraldas!”

Victor se recuperou completamente depois da cirurgia. 
E nem precisou crescer muito para saber que Dani não fi-
caria parada. Desde cedo, acostumou-se a acompanhá-la em 
competições – muito antes das de ciclismo, as de jiu-jítsu, nas 
quais descobriu que a genética deixara sua marca. Aluno do 
pai desde os três anos de idade, começou a competir desde 
cedo e já foi campeão mundial júnior. Hoje, às vésperas de 
se formar em economia – a mãe jamais permitiu que o filho 
abandonasse os estudos por causa do esporte –, já decidiu que 
carreira quer seguir. Só deixa os tatames pela calculadora se 
não conseguir se sustentar como atleta.
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O abraço de Dani e Victor no posto de gasolina emocio-
nou a equipe. “Fui de surpresa, não queríamos tirar a con-
centração dela na prova”, lembra o filho. “Cheguei sem saber 
do susto que ela tinha passado. Só estava acompanhando a 
prova pela internet, do Brasil, e uma vez ou outra falando pelo 
telefone com meu pai e minha irmã.” O caçula, Antônio, só 
não foi junto porque não tinha visto americano. Esperou em 
casa com a avó, ainda sem idade para entender o tamanho da 
conquista da mãe.

Pouco tempo depois do abraço, Dani Genovesi chegava 
ao píer de Annapolis. Com o tempo de 11 dias, 17 horas e 
8 minutos, tornava-se a primeira mulher latino-americana a 
completar a Race Across America e a nona estreante a vencer 
a prova. Quando ela cruzou a linha de chegada, a única com-
petidora que ainda permanecia na disputa da categoria solo 
feminina, a americana Janet Christiansen, estava a cem milhas 
– 160 quilômetros – da chegada, no posto de controle 50.

A campeã recebeu prêmios, abraços e beijos, deu entrevis-
tas e foi fazer o que lhe faltara nos últimos 12 dias: dormir a 
tarde toda. Finalmente, podia descansar o corpo e a mente. O 
sentimento daquele momento cabe numa frase simples e po-
derosa, dita entre os muitos cafés em que ela contou sua histó-
ria e perfeita para encerrar um livro sobre a travessia: “Chegar 
responde a todos os porquês.”
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Surpresa de ver Victor na chegada 

Comemoração em família 
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Reconhecimento da conquista ... exausta mas feliz
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Epílogo        

Setembro de 2017, depois de conquistar a tão sonhada, 
também a tão temida e dura Volta da Áustria (RAA Race 
Around Austria), fui abrir o arquivo deste livro e reler; talvez 
estivesse naqueles momentos de crise dos 50, buscando objeti-
vos para próximo ano... naquele momento de pensar na vida, 
havia acabado uma temporada bem produtiva de ultras duras, 
tendo bons resultados e com grandes chances de ganhar o 
terceiro título mundial. 

Poderia vir a ser, pela terceira vez, campeã mundial de 
ciclismo de ultradistância. Minha lista de ultras desafiadoras 
pelo munda já estava chegando ao fim. Seria o momento de 
parar? As competições/travessias mais desejadas e desafiado-
ras já havia feito: Estados Unidos (RAAM), Itália (Dolomitica 
Ultracycling e Race Across Italy), Irlanda (Race Around Ire-
land) e agora a Áustria! Começou a dar aquele vazio que sinto 
sempre pós grandes vitórias. Momento que sei a dificuldade 
em lidar com isso. Quando perdemos, logo logo não há espaço 
para mais nada, identificar onde errou, por que perdeu, ver 
como fazer para melhorar, treinar e treinar. Voltar a rotina pós 
derrota é muito mais fácil do que com vitórias. 

Fiquei com medo de tudo que aconteceu comigo em 
2011, 2012 se repetisse novamente (minha depressão silen-
ciosa), daí fui lendo este livro engolindo as letras, as palavras, 
relembrando cada minuto, cada passagem da RAAM, fazendo 
uma autoanálise de toda minha vida após essa grande vitória. 
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Quando de repente, uma fagulha lá dentro se acendeu... 
será que consigo fazer a RAAM 10 anos depois, melhor que 
fiz em 2009? Ora, ora Daniela .... se liga! Antes de querer fazer 
melhor a RAAM, você tem de FAZER, sobreviver, comple-
tar a travessia. Desde então nunca havia surgido essa vontade 
dentro de mim, ou melhor, coragem para encarar novamente 
esta duríssima travessia.

Deu medo, deu dúvida, deu coragem e vontade de tentar; 
tudo que senti em 2008 (quando decidi encarar este desafio). 
Muitos obstáculos terei, mas vamos identificá-los e achar as 
soluções, foi assim em 2009, por que seria diferente agora? 
Afinal, estou bem melhor nas ultras do que 10 anos atrás, mes-
mo tendo o peso da idade, me sinto mais experiente, mais 
preparada. Isso foi em um domingo de tarde... dormi agitada, 
não falei nada de meus novos anseios com a família (eles estão 
cansados de me ver sofrer tanto nas ultras). Guardei essa von-
tade dentro de mim, para amadurecer sem muita interferência 
externa, mesmo sendo interferências de pessoas que te amam 
e querem o seu bem... enfim consegui pegar no sono.

Dia seguinte, fui trabalhar. Cheguei na casa de meu aluno 
as 6:15 da manhã (nessa hora, em plena segunda , não dá para 
ter muito papo). Dia que o corpo e mente está se ajustando a 
rotina da semana. Havia ficado toda a tarde de domingo lendo 
um livro, minha cabeça estava a mil... difícil de concentrar 
no trabalho, esquecia a ordem dos exercícios... algo diferente 
em mim estava acontecendo. Me forcei a focar no que estava 
fazendo, quando já perto do final da aula... Alessandro (meu 
aluno), me pergunta: "Dani , você não pensa fazer novamente 
a RAAM?" Esta pergunta soou igual a um despertador, res-
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pondi: "Caraca! Penso sempre mas tenho muito medo de algo 
dar errado.... em 2009 deu tudo tão certo... terei novamente 
tanta sorte?". Continuamos com a aula, e segui meu dia com 
aquela pulga... (nesta hora a pulga já havia virado um baita 
carrapato atrás da orelha). 

Terminei nessa mesma tarde a leitura de todo o livro, pensei: 
quase 10 anos se passaram, continuo me sentindo bem, gostando 
de pedalar, de treinar, de competir. Por que me aposentar? Só por 
causa de um número 5 (cinco) na frente do 0 (zero)?

Já se repetindo novamente toda mesma história em 2009, 
após vitória do RAAM... "Dani agora está na hora de parar, 
você precisa descansar", “Você já venceu tudo, bom parar no 
momento  em que você está bem"... e assim vai... Parar. Pa-
rar..., seja em qualquer momento, representa mudança. Não 
estou pronta para mudar, pois não quero mudar! Amo o que 
faço, vencendo ou perdendo, tenho motivação para buscar 
novos desafios e garra para atingir meus objetivos e vencer os 
obstáculos pela frente. E o mais importante: adoro meu dia 
a dia, sou feliz como sou, amo minha família ,meus filhos, 
amigos queridos por perto... não quero mudar! Pelo menos, 
não agora.

Reler esta história alguns anos depois me ajudou. Estava 
naquele momento de dúvidas e incertezas. Ler me fez pensar 
em ir, em seguir em frente.

Motivou-me a desafiar, a encarar novamente a maior de 
todas as ultrasmaratonas, a maior prova de cilcismo, a Race 
Across America. Dani Genovesi cinquentona contra Dani 
Genovesi de 2009.
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"Bichinho do desafio" pegou e comecei a sonhar nova-
mente em estar na RAAM. 

Teria que ser bem cautelosa, não daria para ser ano seguin-
te a Volta da Austria. Precisava estar com energia super alta, 
precisava de um tempo maior para preparação. Tanto física 
como psicológica. Precisava de um tempo para convencer e 
ter o aval da família... Será mesmo que consigo terminar? Que 
consigo pedalar os 4.800km de todos os EUA? Estou mais 
experiente, mais competitiva em ultras, mas e o peso da idade, 
destes 10 anos? E o dinheirão para cobrir os custos? EUA é o 
dobro da verba da Irlanda e ou Austria, estou sem patrocínio... 
mas também não havia para a Volta da Irlanda e nem para a 
Volta da Áustria. Captei recursos para meus dois títulos mun-
diais, com ajuda da minha equipe, amigos e alunos. A famosa 
vaquinha, o famoso passar o chapéu. Não vivo do ciclismo, 
sobrevivo do meu trabalho. Os custos dessas ultras são eleva-
díssimos!!! Fora do meu padrão de vida..., sei disso. Mas sem-
pre levo fé, acredito que iremos, eu e minha equipe conseguir! 
Pronto. Bastou para topar a briga. 

Vamos à guerra. RAAM 2019, partiu! 

Nossa, mesmo com 50 anos, competindo desde os 15 anos 
de idade... continuo competitiva. 

Fato. Dani Genovesi é competitiva ao extremo.

Ao montar minha própria estória, descobri muitas coisas, 
boas e ruins. Mas só pelo fato de descobrir, de identificar, já 
fico feliz. Sinto que estou em evolução, que a roda está giran-
do. Isso me encanta na bike: montar uma roda perfeita de-
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manda muito trabalho, mas uma vez bem montada, só deixar 
girar, basta guiar na direção que queira ir. 

Às vezes necessitamos fazer algum ajuste aqui, outro ali, 
mas se sua roda foi bem montada pode seguir que ela irá ultra-
passar todas barreiras que surgirem e que chegará onde nunca 
imaginou chegar.

2011 foi uma temporada bem marcante para minha vida. 
Após a conquista do primeiro título mundial e conseguir acu-
mular três títulos importantes no circuito mundial numa úni-
ca temporada (World Cup, 24H World Chompionship e 24H 
Challenge USA), não sei o porquê, acabei entrando numa 
depressão. Estava feliz com os títulos, mas derrotada comigo 
mesma. Ano que errei e errei brabo. Exagerei na quantidade 
de provas de ultras, me superestimei, e na minha última com-
petição da temporada de 2011, com título já garantido, não 
consegui completar a Hoodoo 500 (prova de 800km na re-
gião de Nevada). Tive que abandonar... causa: quadro grave de 
anemia. Estava fraca, ao ponto de desmaiar na bike. Foi duro 
abandonar e mais duro ainda me tratar. Essa anemia resultou 
numa profunda depressão silenciosa. 

Não falo de depressão ao nível de não sair de casa, de não 
produzir... isso o esporte, a bicicleta me ajudam e ajudaram 
sempre. Meu porto seguro, motivada ou não, monto na minha 
bike e saio para treinar ou passear, pode ser para alguns conside-
rado como fuga, pode até ser, mas resolve sempre, pedalar foi, é, 
meu melhor e mais eficiente remédio. Preciso me mover.

Alexandre me vendo desanimada, sem objetivos, como 
nunca talvez tivesse visto, me levou para acompanhá-lo numa 
viagem de trabalho à Austrália. Fomos. Precisava abrir a cabe-
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ça, olhar minha vida de fora. Enquanto Alexandre dava suas 
aulas, eu ia pedalar, sozinha, explorando. Nas pedaladas dessa 
viagem, troquei minha energia, recuperei a vontade de querer 
"roer o osso", vontade de querer chegar lá novamente, minha 
garra de sempre voltou! Abri o computador, montei calen-
dário, queria buscar o bi. Não importava que estivesse sem 
patrocínio; vamos traçar o objetivo e buscar soluções. Estava 
novamente motivada a seguir, ir em frente. Metas a transpor, 
provas novas e desafiadoras. 

A pessoa que eu amo, meu marido, me tirou do sufoco. 
Me reergueu. Talvez ele nem tenha noção disso. Terá agora 
ao ler este epílogo. Em 2009 na RAAM, lá no deserto depois 
da tempestade de areia também não foi diferente. Casamos 
jovens demais, consegui todos meus títulos mundiais tanto do 
jiu jitsu, como no ciclismo depois de casada e já com filhos. 
Sem o apoio e a presença do meu marido, tenho plena convic-
ção que nada disto teria vivido e conquistado. Minha família 
multiplica minha força.

Outros momentos que vivi na travessia dos EUA que 
até hoje me servem de aprendizado... em 2008, Claudio 
Clarindo já havia notado e me alertado: "Dani você preci-
sa controlar sua competitividade nas ultras, esse seu jeito 
pode representar seu fracasso e não ser o gás a mais que 
precisa para vencer. Antes de ser competitiva você precisa 
pensar em sobreviver". Não esqueço jamais este dia, este 
papo, essas palavras , esses ensinamentos... onde você es-
tiver, saiba que sua passagem pela minha vida foi muito, 
muito valiosa e importante. 
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Ser competitiva sempre fez parte da minha vida, já fui 
competitiva de todos os tipos, em todos esportes que pas-
sei: na corrida, tinha 15 anos, jovem explodindo de energia, 
além de querer sempre estar melhor, minha vontade era de ser 
SEMPRE a melhor em todos os treinos, não somente nos dias 
de competição. Não entendia muita coisa, alinhava nas pistas 
do Célio de Barros e, nas séries dos tiros, não queria perder 
nenhum. Perdia os primeiros, mas na metade para final já ia 
tomando a dianteira; no bodyboard, a competitividade havia 
e muito. Tenso, isso atrapalhava muito meu desempenho, não 
entrava em sintonia com o mar, meu rendimento nas baterias 
foi caindo. Foi quando conheci o mestre Orlando Cani e ini-
ciei a Ioga (e continuo até hoje); no jiu-jitsu lidar com minha 
competitividade foi a mais difícil de todas as modalidades. 
Mesmo já adulta, professora de Ed Física, entendendo tudo o 
que ocorre conosco (atletas), já casada, com filhos, com ioga, 
com experiência na luta (isso rolou até a faixa preta), tinha 
febre nas vésperas dos campeonatos (como tinha nos torneios 
de bodyboard), ficava travada em casa com marido e filhos. 

Vencer todos esses meus demônios e vencer o campeona-
to, a luta, chegar na frente, estar no lugar mais alto do pódio, 
chegar onde desejou... êxtase máximo! Não há dinheiro que 
pague essa sensação.

Esse sentimento se replica até hoje, seja numa ultra ou seja 
tentando bater meu tempo na subida da Mesa do Imperador 
(local onde treino sempre).

No ciclismo a competitividade veio da melhor forma de 
todos os esportes que pratiquei. Nas maratonas e ultramara-
tonas de ciclismo, há sempre o alinhamento (como havia no 
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atletismo), mas não estou no mar tomando caldo e ou pedindo 
para Netuno me mandar aquela onda boa; não estou naquela 
"panela de pressão" dos tatames, com a adversária querendo 
arrancar meu pescoço; estou na estrada, na trilha, na monta-
nha ou no deserto; estou livre. A sensação de liberdade que a 
bicicleta proporciona é única. Continuo sofrendo de ansieda-
de nas vésperas de provas; ioga , respiração e outros gatilhos 
sempre tenho que seguir. Um ritual já criei e me auxilia muito. 
Dormir bem nas vésperas de prova ainda fica complicado, mas 
já não fico tão preocupada e consumida com isso como antes, 
não adoeço mais. Pois sei que, uma vez na bike, depois de 
algumas horas pedalando, acho que tudo posso, me fortaleço. 
Posso me divertir, posso ser competitiva, posso conhecer lu-
gares e pessoas, aprender tantas coisas, posso ir... ir por conta 
própria, ir, ir longe, ir onde desejar, ir onde nunca imaginei 
estar. E, se tiver coragem e forças, ir além do horizonte.

A bicicleta faz a roda da minha vida estar sempre em mo-
vimento, meu desejo é fazer com que você monte sua roda e 
faça sua vida girar, ir em frente, ir além, pode trazer surpresas e 
obstáculos que nunca imaginou. Mas é melhor tê-los, vivê-los, 
superá-los ou não, do que ficar parado sem sua roda, sem sua 
vida em movimento. 

Monte sua roda, basta ir para poder viver.

Dani Genovesi
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Depoimentos        

Diz a lenda que ao nascer, no momento do seu parto, o 
som da maternidade transmitiu em alto e bom som um dis-
curso do Sir Winston Churchill:

“Never give in, never give in, never, never, never... in nothing, 
great or small, large or petty - never give in!”

Daniela Genovesi nascida Figueiredo, hoje Dani!

Dani Mulher
Dani Mãe
Dani Atleta
Dani Nossa

Um exemplo de coragem, dedicação, lealdade à família, 
aos amigos, ao esporte.

A força de vontade, o poder de concentração, a “garra” de 
fazer bem feito e ganhar, parecem apagar seu cansaço, sua dor, 
ao mesmo tempo que produzem mais e mais adrenalina, um 
combustível que a Dani sabe administrar e controlar, fatores 
fundamentais que a fazem uma grande campeã.

Campeã, no surf, na canoa havaiana, no ciclismo, no jiu 
jitsu, na vida!

Na bicicleta, tive o prazer de assistir sua largada em 
Oceanside, California com destino a Annapolis, Maryland 
numa das provas mais duras da modalidade, o Race Across 
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America - RAAM. São 4.800 km de subidas, descidas, sol, 
chuva, calor, frio, grandes altitudes, enfim adversidades só su-
peradas por grandes atletas.

A Dani Venceu!
Sua equipe venceu!

Se me lembro bem, cerca de 11 horas na frente da segunda 
colocada, após 11 dias, 17 horas e 41 minutos.

Mesmo após cruzar a linha de chegada, continuava focada, 
concentrada, como se a competição não tivesse acabado... até 
“que desmoronou“. Desmoronou ao ver os filhos, gentilmente 
trazidos por um amigo. Uma surpresa das poucas que a fez 
“perder o rumo”.

A Dani Mãe falou mais alto!

Após o RAAM, 10 anos atrás, já foram mais e mais vitó-
rias, inclusive 3 títulos mundiais disputados na Europa.

Dani, estou feliz e orgulhoso de ter participado um pou-
quinho de tudo que você já fez no ciclismo.

Neste ano, uma década depois, foi muito bom saber que 
você vai competir no RAAM novamente.

Vai Dani, Vai!
Never give in!
Never!

Carlos Alberto Ribeiro

    
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Dani Genovesi

Tive o prazer de conhecer e conviver com a Dani muito 
antes dela ser uma campeã mundial de ciclismo e ao longo desses 
mais de 25 anos de convívio, pude atestar que certamente ela 
faz parte daquele seleto grupo de pessoas excepcionais. 

Quando a defino como excepcional, não estou me referin-
do somente aos vários títulos conquistados no ciclismo que é a 
face mais visível, mas principalmente a conciliação de sucesso 
em diferentes áreas da vida. Começando pela familia, onde 
em parceria com o Gigi, educou os filhos e construiu uma 
bela familia. Passando pela carreira profissional, onde com 
seu carisma, desde as aulas de spinning onde essa história de 
ciclismo começou até os horários de personal, construiu um 
grupo fiel de alunos. Culminando com essa incrível história de 
sucesso no esporte, desde o atletismo, body board , jiu jitsu até 
chegar ao ciclismo. 

Dani é um exemplo raro de combinação de talento, deter-
minação, garra e força de vontade, transformando essa mulher 
de estatura pequena, num gigante.

Quero continuar a ter o prazer de acompanhar os desa-
fios e conquistas, dessa pessoa excepcional, que conciliando as 
funções de esposa, mãe, professora e atleta só faz nos inspirar 
e servir de exemplo.

Sucesso Dani!!!!!!
Gilberto Sayão

    
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Dani é uma atleta nata, que se destacou em todos os espor-
tes que praticou ao longo da sua vida, apesar de modalidades 
totalmente distintas.

Foi campeã brasileira de body-board, campeã mundial de 
jiu-jitsu e campeã mundial de ultramaratona de ciclismo de 
estrada, tendo vencido o Race Across America (RAAM), uma 
das provas mais duras do mundo.

Tive o privilégio de fazer parte da sua equipe de apoio 
na RAAM, em 2009, e acompanhei de perto o grau de difi-
culdade daquela competição. Impossível chegar tão alto sem 
muito talento, disciplina, dedicação e, principalmente, uma 
força mental absurda.

O mais bacana é que, por trás de uma atleta espetacular, 
cujos títulos e conquistas falam por si, encontra-se uma pessoa 
doce, com coração gigantesco, caráter irrefutável e que, mesmo 
tendo que se dedicar muitas horas por dia ao treinamento, con-
segue ser uma profissional de sucesso, amiga para todas as horas, 
esposa e mãe que soube construir uma família maravilhosa.

Por isso tudo, Dani é uma das pessoas mais admiráveis que 
conheci na minha vida.

Christiano Fonseca (Crico)
    

Guerreira. Essa é a palavra que para mim resume a Super 
Dani Genovesi.  Aliás eu nunca consegui pensar na Dani como 
“apenas” Dani. Nunca fez sentido pensar nela sem um aumen-
tativo ou uma característica dela: Super Dani, Grande Dani, 
Guerreira Dani. A Dani é para mim a baixinha mais gigante 
que eu já conheci. Com nossas características mentais dentro da 
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arena esportiva similares, nosso relacionamento sempre foi na-
tural, automático, fácil de um interpretar o que o outro queria 
dizer. Decidida, focada, animada com seus objetivos e mãe de 
família, empresária de sucesso  e uma pessoa que motiva e ins-
pira todos que a conhecem. A Dani agrega valor para a vida, 
para tudo e para todos. Impressionante também como sempre 
vence obstáculos, lesões, decepções em uma velocidade im-
pressionante e SEMPRE volta mais forte. Parei de preocupar 
com um braço quebrado, com agenda com muitos compro-
missos, com falhas pontuais(muito pontuais) na execução 
da programação dos treinos, porque ela sempre pica de vol-
ta para o lugar mais alto do pódio! SEMPRE! Continuem 
voando sempre nas alturas. “tamo junto”. Valeu Dani!

Hugo Prado Neto
    

Participar da RAAM 2009 foi uma das experiências mais 
incríveis da minha vida.

A Dani era uma amiga que já conhecíamos há uns 5 anos 
e já tínhamos participado de corrida de aventura juntas, fui 
aluna dela, aliás sou eterna aluna dela, eu tinha noção da capa-
cidade dela, tinha quase certeza que ela iria completar aquela 
prova, mas ver aquilo tudo ao vivo foi emocionante demais. 
E uma prova muito sofrida e intensa. São quase 2 semanas sem 
dormir direito, esforço quase no extremo e dores por todo lado.

O que achei mais incrível foi a maneira que ela se compor-
tava diante de todas as dificuldades, sempre muito positiva. 
Mas quando a coisa aperta, é muito concentrada e focada. 
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Vê-la competir é uma verdadeira aula de como é ter conhe-
cimento do seu corpo e dos seus limites.

Esse ano, 10 anos depois dessa conquista, a Dani quer fa-
zer de novo essa prova e, sem dúvidas, eu e o Crico, estaremos 
lá novamente.

Roberta Fonseca
    

Havia lido sobre a RAAM e ficado impressionado. Para 
minha surpresa, pouco tempo depois, Dani me revela a inten-
ção de participar.

Bastante empolgado, procurei conhecer o percurso em de-
talhes, pois na época, não tínhamos os recursos tecnológicos 
que dispomos hoje. Cada mudança de direção no percurso foi 
observada e registrada no Race Book. Foi difícil passar tudo 
para o GPS, mas valeu o trabalho. Tivemos poucos erros de 
navegação, todos contornáveis perdendo o mínimo de tempo 
e de esforço da Dani, afinal, para quem pedala 400Km por 
dia, um pequeno erro pode pôr tudo a perder.

Tenho também, uma bela lembrança de quando dividir 
toda a nossa planilha de navegação para a equipe do saudoso 
Claudio Clarindo.

Essa prova, não foi somente a realização do planejamento, 
exigiu adaptações constantes. Entrosamento da equipe, aplicação 
dos recursos e principalmente a descoberta dos limites de cada um. 
Principalmente da Dani, que expandiu ainda mais o seu limite.

Talvez, ela não tenha limite.
Alexandre Abreu

    
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A Dani é uma atleta, como todos os outros profissionais 
que vivem do esporte, não tem uma vida fácil. Exige horá-
rio, determinação, esforço físico e mental. Tem que acordar 
de madrugada. Tem que enfrentar sol, vento, chuva, frio. Mal 
humor, TPM, dor de dente, dor no corpo todo. Tombos. Vol-
ta e meia quebra uns ossos. Dani não e só bike. É fera em body 
board, jiu-jitsu, pilates. Tem filhos, marido, mãe, cachorro. 
Faz yoga e medita. Fez o Raam quando ninguém sabia o que 
era e quando souberam a chamaram de louca. Dani tem que 
fechar as contas no final do mês, tem que ser empresária, ad-
ministradora, professora, palestrante. Mas o que faz o dife-
rencial da Dani, o que faz com que a gente goste tanto dela 
vai além. É o sorriso no final do dia, é a vontade genuína de 
ajudar os outros, é o profissionalismo, a garra, a competição, 
a empatia, e muito Amor no coração. É tudo isso o que faz 
dela um ser especial. Que se excede em tudo o que faz, tem 
sempre uma graça, palavras de incentivo e um enorme carinho 
por todos que tem a sorte de tê-la como amiga e profissional. 
Por tudo isso a gente fala que a Dani é feita de um material 
diferente do nosso.

XXX

Em 2011, Terminada uma competição vitoriosa de 24h 
na Italia, com frio, subidas, concorrendo ferozmente com sua 
rival, um ser normal precisa de alguns dias de recuperação. Ao 
final da prova, Esperava que a Dani optaria por usufruir da 
gloria da vitoria e descansar. Por isso sempre conto a historia 
que ate hj me surpreende.

Menos de um dia após o término da competição, passean-
do em Veneza, avistamos uma gôndola. Eu, como ser normal e 
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ainda exausta de apenas da equipe de apoio, olhei aquela cena 
bucólica, e pensei - seria bom e relaxante dar uma volta. Olhei 
para a Dani, que estava apreciando a mesma paisagem. E por 
segundos pensei em propor um passeio. Só que não. Ela olha 
para o gondoleiro e comenta -

Que legal, adoraria poder remar uma gôndola destas!

Ana Abreu
    

Fui apresentado a Dani pela minha irmã Roberta e meu 
cunhado Crico que sempre falavam dela como uma grande 
atleta, guerreira e uma pessoa que não media esforços para 
superar desafios esportivos e obter performances comparáveis 
às de homens, mesmo tendo dimensões físicas pequenas.

Como médico do Exercício e do esporte, eu tive a oportu-
nidade de fazer a primeira avaliação de medicina do exercício 
da Dani em 2008 e fiquei realmente impressionado com os 
resultados obtidos naquele exame, especialmente no teste de 
Exercício com medida direta do VO2 pedalando com carga 
em watts. Os resultados foram realmente excepcionais!

No ano seguinte, ela me convidou para integrar a equipe 
que iria fazer o apoio no Race Across América. Pedi um tempo 
para pensar porque envolvia um desafio físico e mental para 
mim também já que se tratava de uma competição de 5 mil 
km non-stop por 12 dias, além da responsabilidade médica de 
levá-la até a linha de chegada, assim como a responsabilidade 
médica sobre toda a equipe. Após algumas semanas e muita 
leitura sobre as dificuldades que surgiriam na competição, res-
pondi positivamente ao convite.
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Dani, você me mostrou que resultados se conquistam com 
confiança e união. E isto só se conquista com perseverança, 
com fé, com garra, com engajamento e entrega, com acreditar 
que vai dar certo, com a determinação de dormir e acordar com 
pensamento no objetivo, com superação de sofrimentos físicos, 
com olho no olho, com abraços e muita alegria e bom humor. 

Você e seus desafios esportivos motivam e inspiram muita 
gente a buscar um melhor estilo de vida, a ter mais saúde e a 
superar adversidades. 

E você faz tudo isso muito naturalmente, com leveza e 
muitas risadas! 

Foi um prazer te conhecer e fazer parte deste capítulo da 
sua história de sucesso.

O meu muito obrigado por confiar em mim e insistir até o fim!

“A perseverança é a mãe da boa sorte.”
Miguel de Cervantes

Beijos e boa sorte sempre!
Joao Felipe Franca

    

O que dizer de Dani Genovesi?

Eu a conheço, no mínimo, há uns 20 anos. Nos conhe-
cemos na academia Estação do Corpo, eu era mecânico das 
bikes de spinning, ela pedalava muito forte nas bikes, até que 
um dia ela conheceu o que é pedalar na rua. 

Por isso vemos muitos ciclistas na rua hoje em dia.

Logo fiz ela comprar uma bike, claro de mtb.
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Correu a primeira prova de mtb, e viu que era um mundo 
fantástico! Daí começou uma grande amizade, ela abriu em-
presa, botamos muitos alunos para pedalar, amizade tão grande 
que ela me ajudou a fazer até faculdade de Educação Física.

Logo começamos nossa jornada, muitas provas de mtb  – 
12hrs, iron biker, jeca tatu famoso (BigBiker). E começamos 
e nos especializar em apoio e provas de longa duração, provas 
extremas como as corridas de aventuras e logo fomos para o 
‘ecoemotion pro’, uma prova de 5 dias de tudo: corrida, mtb, 
remo e etc.

Logo vi que o negócio ia longe.

Com isso fizemos a primeira prova 800km em São Paulo. 
Foi brabeira, um Palio sem ar e 3 pessoas dentro, completa-
mos e ganhamos! Pronto, foi a chama para abrir o caminho 
para ultradistâncias, e fomos tentar c classificar em uma prova 
de 24hr em Fortaleza. Não éramos o favorito, foi a primeira 
sul-americana a se classificar para a Raam.

Daí começamos um treinamento forte para correr a Raam, 
ficou sério. Uma equipe enorme de apoio, não sabíamos quanto 
tempo ela iria fazer, começamos uma grande simulação, os apoios 
trabalhando em equipe, um levava ela até um ponto e vinha uma 
outra equipe para continuar com ela, ela treinou muito.

E aí fomos para a Raam, uma prova duríssima, mas fize-
mos em 11 dias e 18 hrs.

Quando ela ganhou a prova, ela viu que o céu não tinha 
limites. Fizemos a inscrição na federação de ultra ciclistas.

E fomos em busca do mundial, acho que já temos uns 3 
ou 4 mundiais.
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E começamos a ficar especialistas em prova de 24hrs, 
de cross E around e com pouco dinheiro, que é o mais 
importante.

Flórida, Itália, Irlanda e Áustria...

Provas de 600km 800km e até 2800km e ela sempre está 
evoluindo. Mas percebi uma melhora quando ela começou a 
treinar usando watts, e também a diminuir o tempo de des-
canso durante as provas. Como ela diz, antes de correr qual-
quer prova ela sempre me pergunta se eu posso ir! 

E agora vamos fazer de novo a Raam 10 anos depois.

Mauricio Lacerda (Howhow)
    

Quando penso na Dani, o que logo vem à mente são duas 
palavras: perseverança e foco. Para ser a atleta que completa 
provas extenuantes, com a qualidade e a precisão que ela apre-
senta, só tendo o corpo e a mente totalmente sob controle. A 
disciplina que ela coloca no treinamento para qualquer com-
petição, só é menos surpreendente do que o seu bom humor. 
Afinal, ela dá o sangue e o suor, mas sempre com muita alegria.

Alessandro Horta
    

Estava querendo voltar a subir na bicicleta, quando me 
disseram que a Dani Genovesi era a melhor coach que eu po-
deria encontrar. Desavisada, fui ao seu estudio, onde faltavam 
paredes para tantos troféus. Dani me recebeu com um sorrisão 
de boas vindas e, como mágica, rapidamente estava fazendo os 
treinos mais duros de toda a minha vida.
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Treinar com a Dani é um privilegio! Sua paixão pelo es-
porte é contagiante, ela empresta força, alegria e confiança. E 
dona de uma generosidade e carater que tocam fundo na alma. 
A Dani nos leva “ao infinito e além!!!!!!”, como Buzzlightyear. 
Ela não é deste mundo... ainda vou vê-la como personagem de 
filme de super-heróis!!!!

Fabrizzia Telles
    

Já conhecia as histórias de suas façanhas. Pareciam-me his-
tórias de super-heróis, daquelas que você escuta e pensa: estão 
exagerando. Não tem como ser desse jeito.

Então, um grande amigo, e que pedala muito, estava pre-
cisando de uma pessoa para completar a equipe de corrida 
de aventura e alguém indicou a Dani. Ainda meio duvidoso, 
resolveu fazer um treino para ver se ela passava no “teste”. Es-
colheu a subida do Sumaré, que é uma das mais longas do Rio 
de Janeiro. Para resumir, quando ele ainda estava a ¾ do fim 
ela já tinha ido ao topo e voltado para subir o resto juntos. 
Fiz parte do apoio dessa corrida de aventura, que era de uma 
quase semana e TODA vez que a equipe chegava ao apoio ela 
estava sorridente e sobrando muito!

Anos depois meu quadro de carbono quebrou perto de 
uma prova e mesmo sendo um ciclista comum, queria muito 
ter bom desempenho. Como fiquei sem bike para treinar, al-
guns amigos sugeriram ir treinar na Girus Bike com ela até o 
novo quadro chegar. Fiz o melhor tempo da vida e desde então 
estou lá aprendendo em doses gigantescas, quase que diárias, 
desafiar nossos limites em todos os sentidos.
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Depois de anos treinando todo tipo pessoas para todo tipo 
de desafio, dos mais novos no esporte como os mais tarim-
bados, é incrível ver os seus novos desafios e a garra com que 
a Dani se dedica a eles. Continua inspirando a todos à sua 
volta. Por isso, agora que a conheço tanto como atleta e como 
treinadora, posso lhes garantir que ela é SIM uma super-herói.

Fernando Moyna

    

Falar da Dani é inspirador! Admiro ela como pessoa e profis-
sional! Um coração enorme, energia radiante, alma pura que por 
onde passa alegra a todos! Mulher de garra, determinação, valores e 
fé! Tenho muito orgulho de ser treinada por ela, pois é um exemplo 
que sigo e respeito! Uma pessoa iluminada e abençoada por Deus!

Kitty Mayer
    

São quilômetros, milhas ultra distâncias que essa pequena 
grande pessoa já percorreu. 

Não conheço ninguém mais casca grossa que Daniela 
Genovesi, não tem tempo ruim com essa “lenda” do ultra 
ciclismo mundial. 

2014 foi quando fui convidada para completar a equipe de 
apoio e acompanhar ela nesse desafio. 

Já na pancada.... tipo você será a quarta pessoa para com-
pletara a equipe. 

Partiu Dolomitica.

Fomos eu e a equipe minha primeira experiência.
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3 dias dentro de um carro. Onde a intimidade teve que vir 
na porrada. Essa foi minha primeira ultra!!!!

Ganhamos a prova e conquistamos uma equipe e assim 
criávamos uma ultra amizade. Não importa a distância. 

Foco na missão e curtir com ela. Inspiração sempre. 

Partiu Raam

Vivian Camhi

    

Esporte hum, eu corria muito, muito e mais nada, pedalar 
nem pensar, não via uma bicicleta desde que eu era criança…

Era dezembro de 2014 / um amigo em comum sugeriu 
que eu fizesse uma aula com Daniela Genovesi, a campeã de 
tudo... para melhorar a respiração, a performance, uma dessas 
coisas que eu nem conhecia.

Nossa, ela é campeã de tudo, dizia ele (jiu-jitsu, ciclismo, 
judo, etc…). Como ele é alto, fazia iron man, atleta, eu logo 
pensei, eu não vou não, eu trabalhava muito, 12 horas por 
dia de domingo à domingo, dois filhos, tomava conta de casa, 
pensei, essa Dani deve ser tipo ele, alta forte, super atleta e só 
faz isso, não tem nada pra me acrescentar…

Ele marcou a aula e eu não fui, era dezembro, eu no restaurante, 
lotado com tanto trabalho, não tinha tempo para mais um treino.

Ele marcou novamente, não tive como não ir.

A recomendação era, não diz que você é atleta, se não ela 
te mata, (rsrrs) aquela bicicleta já é pesada sem carga, como eu 
não era mesmo, só fui fazer a tal aula.
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Cheguei lá, qual foi minha surpresa, vi uma baixinha, ma-
grinha, super animada, que me passou um treino que pensei 
que eu era sedentária, saí de lá, fechando um pacote de aulas, 
em pleno fim de ano, essa que é a tal Dani?! Campeã? Ela deve 
ter algo para me ensinar!!!!

Sua humildade depois de poucos dias reconhecendo o bom 
padrão que eu pedalava e que eu deveria ir pedalar na rua.

Dani me descobriu, descobriu a potência que existia em 
mim, a força que existia dentro de mim que eu não conhecia, 
viu algo além do tempo, da idade, da habilidade que eu não 
tinha, na verdade, nenhuma, sugeriu que eu comprasse uma 
bicicleta, acreditou em mim, mesmo sem que eu mesma acre-
ditasse, e eu acreditei pelos olhos dela.

Em abril de 2015, fraturei o quadril (ísquio-pubiano) por es-
tresse correndo, parei tudo, levei meses para me recuperar, comecei 
a aprender tudo novamente e a Dani continuava acreditando, em 
janeiro de 2016 fiz meus primeiros 100km com a Dani e a Verô-
nica uma outra amiga, em  Guapimirim nunca vou me esquecer.

Ai o convite para a primeira ultramaratona 24horas em 
junho de 2016, (371km em 18h) e eu só acreditava junto com 
ela. Em fevereiro de 2017 a segunda ultramaratona (520km 
23:45), e não parei e não pretendo parar nunca mais.

A Dani vê o que ninguém vê, e se você enxergar com os 
olhos dela vai conseguir continuar, vai chegar no final, vai 
concluir seu propósito. (sangue nos olhos, dizia ela). 

A Dani consegue reconhecer algo nas pessoas, um talento, 
uma faísca, um brilho, não importa a idade, o sexo, a raça, 
mais pesado, ou muito magro, criança, já vi ela reconhecer, 
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elogiar estranhos, dos mais variados tipos, não precisa ser atle-
ta, ah se essas pessoas entendessem o que poderiam fazer, não 
só no esporte, mas na vida...

Não precisa se tornar uma super campeã como ela, mas 
com certeza você vai se superar, vai se tornar uma pessoa me-
lhor e vai saber que você dá conta, porque a Dani consegue 
extrair se você deixar, o melhor de você.

Dani Genovesi, foi, e é muito bom te conhecer, campeã 
das ultras e da vida! 

Elen Casagrande
    

Na minha adolescência quando eu praticava body boar-
ding já ouvia muito o seu nome. Não me esqueço do OP Pro 
em Floripa, minha terra Natal. Quando conheci a Dani, não 
demorou muito para perceber que se tratava da mesma pes-
soa. Mas como assim??? Campeã de body boarding, Jiu Jitsu e 
todos estes títulos no ciclismo!!! Costumo brincar, se tiver um 
campeonato de cuspe a distância, ela ganha também. Esta é a 
nossa Dani Genovesi. Uma super atleta, determinada, focada 
e extremamente talentosa.

Com ela aprendi que nunca é tarde e que sim é possível 
com dedicação, conquistar e se superar no esporte. Quando 
me inscrevi para a primeira prova de 24 horas, todos me cha-
mavam de louca e eu também me achava um pouco. Como 
eu poderia fazer uma prova destas com a campeã mundial? 
Nunca havia feito isto antes! E lá fui eu... Com a sua ajuda, 
conquistei ali o meu primeiro podium e foi bom demais per-
ceber que eu era capaz. 
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Hoje, Dani, além de minha amiga, é minha treinadora e 
parceira de algumas aventuras. Estas que eu tento fazer com 
ela e sempre aprendendo que se você quiser de verdade e se 
dedicar, tudo é possível.

Dani Corona
    

Dani ahh Dani desde que eu te conheci você sempre foi a 
número um em tudo, em qualquer aula, e em todas as compe-
tições que entrou e foram muitas, como: corrida, body-board, 
jiu jitsu e agora na bike não seria diferente. Figura fluente no 
topo dos pódios sempre em primeiro lugar. Eu tive o prazer de 
conviver e ver muitas vitórias bem de perto dessa guerreira de 
coração gigante, exemplo de determinação, humildade e com-
paixão! Dani, ter sido a sua parceira mudou a minha vida, te 
agradeço a amizade, carinho e o incentivo p o esporte sempre, 
por tudo isso e muito mais!  E mesmo de longe a nossa amizade 
nunca mudou, fico sempre muito orgulhosa de você te admiro 
e acompanho todas as suas vitórias! Go girl !!! Você nasceu para 
brilhar! Minha mana pisciana que vida me deu de presente! eu 
amo você.

Louise Herbstrith
    

Dani é uma verdadeira “Super Atleta” em estado puro. 
Uma multi campeã em vários esportes que resolveu praticar... 
e ser a melhor em cada um deles, com sua peculiar dedi-
cação nos seus treinamentos com rápida evolução técnica, 
assim como a sua determinação ferrenha em ser a melhor 
e vencer. 
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E ela foi sempre uma vencedora em cada um desses espor-
tes que escolheu: Corrida, Bodyboard, Jiujitsu e atualmente 
ciclismo em várias categorias.

Parabéns Dani! Admiro muito sua pessoa e sua trajetória 
de campeã nos esportes!

Um beijo.
Otavio Pacheco

    

Querida tenho muita admiração por você.

No início dos anos 80, ainda adolescentes, quando nos co-
nhecemos na academia do querido Almirante, tomamos gosto 
e começamos a dividir um amor por esportes e vida ao ar livre.

No body-board ela ganhou os primeiros campeonatos, jiu-
-jítsu chegou a faixa preta, corridas na areia fofa em Ipanema, 
eu com 1,75 e ela bem mais baixa, dava duas voltas em cima 
de mim... daí por diante, sua determinação, garra e estrela 
estão marcando até hoje sua carreira vitoriosa.

Muita admiração e orgulho de ter feito parte num mo-
mento da sua vida.

Parabéns 
Beijos 

Monica Lopes
    

Minha tia é a pessoa mais casca que eu já conheci. Engra-
çado que crescer nessa casa com a influência da minha tia me 
fez imaginar que aquele era o padrão de uma Mulher/homem 
adulta/o; quando pequeno eu olhava pra minha tia e ela sempre 
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agindo com a maior naturalidade, com aquele volume de trei-
no e de trabalho, começando muitas vezes 3 horas da manhã e 
terminando 10:30 da noite sem parar por uma hora em casa. 

Com o passar do tempo, e com minha adolescência che-
gando, fui reparando que ela é uma pessoa completamente 
fora da curva.

As atitudes dela de como enfrentar o dia-a-dia foram fun-
damentais na formação do meu caráter, reparo que mesmo 
que inconsciente não me permito reclamar (muito) de um dia 
exaustivo ou das adversidades da vida, e a conexão que posso fazer 
do porque isso acontece é que tive o exemplo dela desde novo.

Além dela ter sido fera no bodyboarding, foi também no 
jiu-jitsu se consagrando campeã mundial (apenas um de mui-
tos outros títulos) e depois dos seus 30 e poucos anos decidiu 
começar a pedalar e se consagrou como a super atleta que é. 
Isso é de uma lição impagável, mostrando que quem quer faz. 
Ela pra mim é o exemplo de que o ser humano é capaz com a 
atitude certa e vontade.

Impressionante também é como ela sempre consegue ad-
ministrar a vida familiar e o bom humor de sempre (ou quase).

O exemplo que tive dela durante todos esses anos e a sorte 
que tive de estar perto e vivenciar isso tudo é impagável; ela é “no 
fear” e “go for it” para qualquer desafio que esteja almejando.

Lucas Figueiredo
    

22 de dezembro de 2016, 11hs da manhã e o telefone toca: 
Luuuuu, parabéns! 
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Caramba!, pensei, a Dani me ligando no meu aniversá-
rio... Não lembrava quando tinha sido a última vez que isso 
acontecia, ainda mais depois do advento Facebook. Além de 
parabéns ela perguntou quando eu ia pedalar com ela. Ái meu 
Deus, Daniela! Comecei em janeiro de 2017, péssima que eu 
era (ainda sou pois não tenho a menor disciplina, falto...). Mas 
a força que a Dani tem e dá pra gente faz com que tudo pareça 
mais simples. Nossa diferença de idade é pequena, maior parte 
da infância moramos no mesmo bairro e sempre foi a prima 
mais presente. Aos 8 anos eu rasguei minha mão e ela foi a 
única a me visitar e levou uma caixa de bombom. A Dani é 
assim, sempre pronta para os seus - seja família, seja amigos. 

A família sempre conviveu bastante, na rua, na pracinha 
com a Claudia, André e mais uma criançada, na casa da vovó. 
Participei de todas as suas conquistas (alguns obstáculos brabos 
também) na vida e nos esportes. Sempre sorrindo, sempre pra 
cima, sempre se superando. A Dani agrega, une, dá força, dá 
carinho. Pra terminar, um adendo: é vidrada em doce, come de 
tudo e mantém essa magreza! Tem como não admirar (risos)? 
Não, não tem. Dani, tenho muito orgulho de você. Como fi-
lha, mãe (supermãe), irmã, mulher, prima, amiga. Atleta, nem 
se fala... todas as suas conquistas você fez por merecer. 

E que venha a Raam 2019!
Luciana Figueiredo

    

Minha irmã Dani...

Nunca vou me esquecer da dificuldade que tive, ainda ado-
lescente, em convencer minha irmã a mudar de academia (ela 
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sempre fidelíssima ao mestre... ao seu professor de ginástica, 
na época era a professora Beth, namorada de outro também 
professor Alípio Amaral) Eu acho que foi quando convenci a 
Dani de fazer aula com o grande mestre Almir Sampaio, foi 
onde deu um start na Dani com relação a superação de limites!

Em pouquíssimo tempo ela estava puxando qualquer aula, 
em qualquer horário, usando uma carga pesadíssima (a mais pe-
sada de qq turma)e executando o desenvolvimento com maestria!

Foi quando ela decidiu que faria Ed.Fisica!

E nessa mesma época, descobriu o body board... isso eram 
anos 80... Só que ela nunca se contentou com mar pequeno!

O negócio sempre foi adrenalizante... pelo menos para mim...

Ela só gostava quando o mar estava grande! Ai meu deus!

Nunca vou me esquecer de um reveillon... em Saquarema... 
Teve uma ressaca braba e depois o mar deu uma ajeitada... Mas 
estava E N O R M E! Final de tarde, eu já achando que está-
vamos indo embora, Dani resolve fazer “bateria” de saideira!

Terrível!

Para estava esperando! Mar enorme! Quebrando atrás da 
laje! Não via mais m8nha irmã... estava escuro (noite) quando 
ela apareceu... aí... Sufoco viu!

Daí, conheceu o jiujitsu! Começou o jiujitsu (escondida 
do papai... ele achava que estava pagando ballet! hehehehe...). 
E, não vou enganar! Não sossegou enquanto não virou faixa 
preta e campeã mundial! (Aí ela sossegou... no jiujitsu) Passou 
p canoa... até encontrar a bike... isso faz uns 16 anos? Não sei 
ao certo... Mas, se tem alguém cujo lema é FOCO, DE-
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TERMINAÇÃO E GARRA esse alguém é a Dani, minha 
irmã incrivelmente querida!

O resto da história, eu acho que vcs conhecem! hehehehe...

Claudia Machado Figueiredo
    

Difícil falar sobre minha filha Daniela. 

Fui criada em uma família que sempre minimizou os feitos 
familiares. Podíamos ficar “estragadas”, com muitos elogios.

Talvez por isso, por eu achar tão normal, o empenho, dar 
o seu máximo nas suas escolhas, nos diferentes esportes e repe-
tindo a forma que fui criada, não tenha dito a ela o tanto que 
eu exultava com suas conquistas. 

Desde pequeninas, minhas duas filhas sempre foram 
esportistas, a Dani, mais focada, foi se sobressaindo.

Até 2007, quando nasceu seu terceiro filho, Antonio, eu 
acompanhava Dani em suas múltiplas aventuras. Mas aí passei 
desempenhar uma nova função, avó e ajudando a cuidar do 
Toninho. Muito bom! 

Veio a tal da RAAM em 2009 e eu e Antonio torcemos 
de longe. 

Valeu a torcida, foi vencedora!! Essa minha filha não é 
mole. Agora aguardar junho 2019, lá vai ela de novo!

Sucesso Dani. Seja feliz.

Sylvia Alves Machado da Silva

    
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Ela é uma ótima atleta que eu possa me inspirar e me or-
gulhar no futuro. Minha mãe para mim é a melhor da bike e 
ficará marcada na história.

Antonio Genovesi
    

Escrever qualquer palavra sobre minha mãe, Daniela, é um 
processo difícil e ao mesmo tempo extremamente fácil. Mil 
coisas vêm à cabeça, diversas aventuras e experiências únicas 
que só vivi ou tive contato porque sou filha dela. Contudo, a 
tentativa de descrevê-la com palavras é quase impossível, pois 
estas nunca serão adequadas para uma pessoa tão única, mas 
tentarei escrever um pouco.

Minha mãe é um exemplo acima de tudo. Ela tem um 
coração enorme, chora por tudo, mas não pense que é sinal 
de fraqueza e sim de empatia. Ela está sempre disposta a aju-
dar mesmo quando está extremamente atarefada, nunca tem 
tempo ruim muito menos para pedalar e faz tudo sempre 
com um sorriso enorme. Me ensinou, me ensina e sou extre-
mamente grata por conviver com ela e saber que ainda vou 
aprender muito. 

Aprendo com ela e com minha família como um todo, 
através do esporte. Não sou atleta, mas devo todos os meus 
valores e minha personalidade ao esporte e a relação de amor e 
sacrífico que um atleta tem com ele. Acompanhar minha mãe 
na RAAM foi algo grandioso e único. Entendi, algo que já via 
muito em casa, mas em outra escala, que nada, muitos me-
nos um sonho, vem sem sacrifícios. Compartilhei com outras 
pessoas extraordinárias o sonho que ela teve a generosidade e 
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a confiança de dividir conosco e demos tudo para fazer jus a 
cada pedalada que ela dava. 

E, por fim, cuidei com carinho, em todas as paradas 
(os poucos momentos de descanso na prova), de quem cui-
dou de mim a vida toda, identificando naquelas horas a 
intensidade e realidade da nossa relação. Não precisamos 
ser perfeitos e super-heróis, temos uma a outra e para nós 
a vulnerabilidade pode ser entregue sem medo pois com-
partilhamos o mesmo colo e damos apoio uma para outra 
sempre que necessário.

O prazer e orgulho de ser sua filha são enormes e não 
cabem em mim. 

Com muito amor,

Julia Genovesi
    

Muitos acham que a maior virtude da Dani Genovesi é 
uma resistência inigualável, que a aproxima de super-heróis ou 
de contos de fadas. Já vi muitas pessoas a descrevendo como 
um ser quase místico. Mas para mim, seu filho (e acredito que 
todos que conhecem a sua história) é bem diferente disso.

Para mim, o que faz a minha mãe tão especial, tão querida 
e bem sucedida na sua carreira de atleta é justamente o oposto 
do que quem não a conhece acha que é; é o fato de você ser 
tão comum quanto qualquer outra pessoa, mãe de três filhos, 
casada há quase 30 anos, trabalhadora. Você nunca soube o 
que é moleza, sempre teve que batalhar para fazer as coisas 
darem certo, em todos os âmbitos da sua vida. No ciclismo 
não seria diferente.
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Meu pai (mestre de Jiu-Jitsu meu e da minha mãe) sempre 
brincava falando que minha mãe não era nada talentosa, pelo 
contrário – sinceramente, apesar de ter sido bem sucedida no Jiu-
-Jitsu (campeã Mundial faixa-preta IBJJF), eu acredito no meu 
pai piamente. Como uma pessoa sem talento algum para uma 
atividade consegue chegar ao patamar mais alto? Resiliência, dis-
ciplina, determinação e muita competitividade (combustível).

Vocês sabem por que ela começou competindo MTB 
(mountain bike)? Porque ela era péssima piloto de bicicleta 
(risos). Verdade! Depois de muito competir começou a ganhar 
confiança e passou para speed, porque o sonho dela sempre 
foi fazer uma tal de RAAM. Enfim, acredito que isso esteja no 
livro, mas é só para manter o meu ponto.

Graças aos meus pais sempre tive contato com pessoas fora 
de série, que uso de referência todos os dias. Mas nenhuma 
delas me inspira mais do que você mãe; eu vi de perto que 
com garra, disciplina, determinação e um combustível extra 
(competição) tudo é possível!

Te amo mãe!
Victor Genovesi

    

São muitos anos juntos, uma vida de muitas aventuras, 
companheirismo, amor e parceria. A Daniela sempre foi uma 
mulher diferenciada em qualquer esporte que ela se meteu, 
nunca fez uma atividade para ser uma a mais e sim buscar ser 
uma das melhores em todas as atividades sempre.

Construímos uma família linda toda moldada através do 
esporte, são quase 32 anos juntos e 29 anos casados.
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Tenho certeza que todos os esportes por qual ela passou fi-
zeram uma diferença na construção de uma mente diferenciada 
para trabalhar a difícil tarefa de treinamentos duros e intensos.

Qualquer prova ou competição sempre será muito difí-
cil para qualquer atleta mas a tarefa mais dura sempre será o 
volume de treinos na preparação. Conciliar treino, trabalho, 
família, marido e ainda estar a mercê dos riscos deste esporte 
num país que não se respeita o ciclista é duríssimo e arriscado.

Com o passar dos anos vamos amadurecendo, aprenden-
do a lidar um pouco melhor com a vida louca que nos cer-
ca, aprendendo com nossos erros e acertos e muitas vezes nos 
transformando. Hoje quase não reconhecemos nós mesmos de 
alguns anos atrás, nos reinventamos.

Fazendo uma analogia de 2009 quando a Dani conquistou a 
RAAM tenho certeza que elá está ainda mais preparada, se conhe-
cendo melhor e com uma cabeça ainda mais forte para suportar e 
ultrapassar momentos ruins que surgem numa prova longa.

Por influência dela conheci outros esportes que acrescenta-
ram muito na minha vida e possibilitaram que tivéssemos novas 
aventuras. Uma vida feliz sempre será motivada por aventuras 
que farão com que você tenha uma história de vida empolgante 
para contar aos mais jovens estimulando eles a viverem suas vi-
das com o mesmo prazer e alegria que você leva sua vida!

Tenho certeza que muitos dos melhores momentos da mi-
nha vida devo a ela e esta energia que ela tem que motiva 
muito foi um grande diferencial na minha vida, um amor de 
uma vida toda, uma inspiração.

Alexandre Paiva Genovesi






